
DISTRIBUIÇÃO GR�TUITA Florianópolis,

,

e· que a

idéia, obvi811,ente, é
ao automóvel ,ao uso

�� �

Cnrdeiro ao SDD, nas páginas
Qà� seu pre tetto) .

E a

DEBATE

bLéiaE), c i n.e rna , no en­

ta.ntio, está fro.co, O rne­

lhor é a cen.ttn.u.ação de

Urna Mulher Deecciead.a,
·Mas os que p ref'er irem
ficar eni casa tam.bém. en­
contrarão d it-erti rn.eru:o:
boris livros da Civilização
Brasileira, discos dejazz
e b lu es da \-VEA:J en­

quanto. na TV a m.elh.or

pedida con tin ua sendo o
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A localização da
nova rodoviária

no aterro cía'B'a
í

a

Sul dividiu as

opiniões .dos
fi o ri anopo I itànos,

e em meio à polê-
mica criada, na,

página 23 su rge
uma nova seção:

DEBATE.
um "Iací o, o

Secretario- ad iurrto
de Transportes e

Obras,Marcos Bruza,
argumenta que

a escolha-do local
foi acertada porque

assim a obra - no

centro da cidade e

ao lado do terminal
de ônibus u-rbano

- melhór atende as

da

De

conveniências

p o p u l a
ç

à

o ,

enquanto
o vereador Afonso

Veiga a considera
condenável

por questões
técnicas, urbanísti-
cas e fi nancei raso

ro�

I Progra:rn.a I

(

Nas artes e espet.ácu Ios ,
boas opções a partir- de

hoje> C0J11 a apresentação
do cornpos itor »:e cantor

gaúêho Ha u I. Elwanger.
Para a petizada:J a rem.on­

ta.gem. de um.a peça clás­
sica: O Mágico. de Oe , so­

rn ente hoje. Quenzaprecla
m.ú ei.ca erud.itajá. tem. seu
p ro.gra rn.a garanrido na

qt.cartcx-feira corri um. trio
de p ia rio , canto e flauta
que deté rn sólido crerri- "

�culo, e n.i n.gu.é rn. deve per­
der a retrospectiva de fo­
tografia fra ricesa que
abre 'a.rn.an.h ã

n.a Assenz-
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BOM .DIA, OO�fIN�O muda
_

de' ..;��).��:..:.,,' "_ r

, '. .'. �'�,.'"
direção,_mas lião alterRa súa linha de :,.::- ;'-"'��_'" ,RECURSOS .

conduta. __,
-

-
.

-
. / 0 Goverrrador Jorge Korrder Borrrhau sen gastou�DD é um jornal indepe'ndente, que quase todo o -te.rrrpo de sua entrevista com o prcsi-

preser-va.a distância e a autoÍlomia que dente Figueiredo para rervíndicar ernpréstimo-de 50
selnpreguardou�.em re laç âo aos pode- mil hões de d.ólares para execução de projetos nas

res de Estado e aQs interesses dO$ áreas de saúde, educação e promoção social
grupos ecou.in"licos e partídários. A Sidersul, as Brs 282, 470'e 475 também foram
ConIo até aq_ui, ser'errros sensíveis às objetos de' pedidos de apoio do Governador Bor-

boas iniciativas, partam de onde parti- n hau sen ao Presidente da República. Não se 'abor-
refl;"l. Mas,.,certamente, não ficaren"los "dara rn assuntos. políticos. Com o diálogo alcan-
e-rri silêncIo quando a crítica for jus ra-e çando até os redutos da Oposição, a situação nessa '-

necessária. área é de absoluta tranqü il id ade e paz.
.

As mudanças, no jornal, serão rrra i s .: -,,"-

de�,forma. do que de oon teúdo , É in-
,-_

QUE M'EDIDAS?
tenção aperfelç,oar o aspecto gráffoo , e
ampliar as abordagens editorIais e

jornalísticas, de H:l.odo a alargar, junto,
,

'o universo dos nossos leitores.
-

A prioridade- sexá ....para assuntos da
Ca'pitàl� onde BDD nasceu e. cr-esc'ou
e rri prestígio e conceito. E onde o

�DD vivê. Refletir, pois, -a realídade
local" será parte - sempre - da_ nossa "

nauta- de preocupações.
� BDD estará voltado, cada vez mais,

� � �para .os interes�es do C,�l..junt() da co-
.

. ,

"'"t:l"lul'lldade, e fundarnentâlo1ente, a

se\.! s.erviço.
.,_,

.Ilegistro

....... ,..

-
::::,..
.;;,
.-'
<,

o prefeito Francisco de Ass-is Cordeiro negou que
t'vesse a intenção de terminar com as feiras livres no
Êsfrei�o, otl,de,rein_ovê-Ias para €) Centro de Abaste-
cimento Municipal da_CQlonfnha.

.

.

A sua colocação é óiferente: ele' acha que com o

,Centro de Abastecimento da Colonlnha funcio­
'nando, se piocessarâ l;!,ma natural mudança, dos

.-�Jeirantes� que de moto-próprio, se' instalarão nos
.

"'boxes do Centro da Coloninha.

'A PALAVRA
DOMDB

CATARINEN,'SE
.� O presidente do M DB. Dejandir Dalpasquale. em

.

e'ntrevista çoletiva à imprensa fez duras críticas ao

··pa.cote"_anti-inflacionário. que ele Chal110U de 2.°

pacot.e de abril. dizendo que a, solução par? os

problemas da economía do país está em democl ..!{Í-
" zaro regime. em ouvir todos as: setores da sociedade
·'1'e e,nl dividir entre todos os sal:r"ifícios do atual 1110-

111ento. e não con<i.:entrá-los. mais um,a veZ. em s:i nla
.� çlãs classes assalariadas.

i.:.;_;,j.- Para Dejandir. o Governo deve co'méçar em sua

""::_ própria casa o combate à inflação. reduzindo as
"-<

tarifas de águá, luz. télefone .. postais-telegráficas.
taxas e impQ·'tos,

O presidente do MDB também' se manifestou
éonlrário à prorrogação dÇ)� nlãndatqs do� -atuais
diretórios:-e dos atuais prefeitos e vereadores. Para
'-êllé-. essas· nlanobras prejudicani. o desenvol\i,mento
pólíücq e negam a abeF'tura,

-..,

EM BRASíLIA
() contista Emanuel Medeiros Vieira, depois de

:-:Ç',f\ ir por longos anos a bancada da !\ti0B na As­
\-embléiu 'Legi�ra{i\.a. vai à Brasília. na condição de
assessor e�peclal (fa bancada catarinense no Con-

g__r 'sso, ,

.

=Eirr anuel ficarú na CaprtaI da Repúhlica por cerca
,Oi'

'

de um ano e meio.
Os seus muitos ami os o homenageiam, antes da,

paj-tida,

'-"Deputados sugerem medidas de emergência­
. para combater os' efeitos da estiagern", Manchete
do jorn-al �·O Estado", de, IOde maio, página 5 ..

Mas não s-ão aquelas medidas de emergência,
salvaguard as do- regime, inscritas na atual Carta
Constitucional. Cabe a advertência para os mais
desavisados, nestes tempos em que se corrren ta , com

fluidez, a aplicação daquelas medidas' de exceção.
.

- UM CRAQlJE NO,
PARLAMENTO

quorum para a instalação dás sessões.

Segundo Içur iti , os vereador:es da Arena deixam
de comparecer por suas vinculações com diversos
órgão· do Poder Público: Para e le, o. compareci­
mento às sessões noturnas da Câmara deve ter-prio­
ridade.sofire todos os outros evenruaiserrcargos dos
vereadores: "rara isso fomos clciros-'."

ATENÇAO�
� ..

.

DISCOTEQUEIROS1�

Uma recente pesquisa da Sociedade Médica do
Rio Grande do Sul chegou à conclusão de que a

intensidade de volume das músicas, nas -discore­
.

ques, é bastante superior ã.suport.ável pelos ouvidos
humanos.
A média de decibéis é de 115, numa' discoteca.

cornurn. E 90 decibéis já é um nível crítico de inten-
sidade de ... ruídos.· ,

. Desse mocío. os' jovens "rravo.ltas" tupiniquins
podem ser vítimas de fadiga audit iva , lesões trau­
máricas-ou , simplesmente, a surdez total.

TRIBUNA DGPOVO··
o cartunista Ziraldo, no programa ."Abertura",

da Tupi, lançou a idéia: H�A telev-isão é a tribuna do
povo ".
Ótimo! Só que não é verdade. O povo não faz a

televisão, só a escuta e vê. Estamos longe, airidà , do
dia em que a frase-idéia se concretize.

E no entanto , não há nenhuma razão para quea
tv não seja - como efetivamente não é - tribuna, e
muito merros do povo ..Pois os canais de televisão
pertencem ao Governo, não é? O Governo os con­
cede a particulares, mas o faz em nome do povo.
Portanto," o povo também deveria influenciar, de
algum modo, esse poderosfssimo veículo .. que deve­
ria ser uma tribuna de incalculável ressonância para
expor seus p roblemasv

r

:
"

"-.

Pouco provável? Bem, sonhar não é proibido.

� ��UM IN-IMIGO.PARA. '.

.{ .. ("�.,�" ,'À"-�SIDERSUL� ,� .....

O projeto da Sidersul. talvez ó mais importante e

ambicioso do atual Governo do Estado, ganhou um
poderoso inimigo:' o jornal "O Estado de São
Paulo"". .

-

..
Para o "Estadãó':, o projetO" da S{dersul e um

empreendimento que evidencia a il}coerência do

governo ne fase atual,. por s.er' dispend_ioso e não

prioritário. Isso, após o anúncio _de um programa
de austerídade e corte d� orçamentos. para conter a

inflação.
LOUVÁV'EL
lNICIATIVA

A d_ire'çã,o da TELESC aprovou 'a criação do
"Conselh<? de Usuários", com atribuições de propor
a empresa planos de ação, políticas, realização de
obras, Ç' de encaminhar soluções para os problemas
de usuácios ql1e n�o se considerem bem atendidos.
Embora. o detenha poder decisório, o Con·..,

selho poderá fazer recofl)endações à TELE�C, a
. qual poderá acatá-las ou não.

.

A iniCiativa é, sob todos os aspectos,. louvável.
Trata-se de uma forma de poderem os usuár:ios de
telefone$ - que pagam caro pelos serviços - de
influir nas decisões da êmpresá.

BDD tem novos
"

proprietários...,_

. A partir deste número� o BC'.M DIA, DOMINGO
tem novos proprietários: os empresários José Joa-
'.quim de Spus� e José Elias Daux, que adquiriram da
Editora Gráfica Ilha os títulos jornafísticos. A em­

presa continuará suas atividades, tendo à frente o

empresário George Richard Daux, que está ulti­
r;nando a importàção de lJma rotativa com 4 unida­
des Harris Catres V 15.A. com a capacidade para
rodar 18.000 exemplares 'de um jornal tamanho
sptàndard com 16 páginas por hora, e um equipa­
mento Compugrafic de foto composição, com ,dois'
G::ot"l)plltadores Tr.enu-Setter e 4 terminais.

dia,.dOlTlingo
.'

.
-,

,/
- ,

O genro do Senador EveÍásio Vieira, deputado
federal .Francisco Mendes de Meno se .revelou um-

pàrlamentar brilhante.
-

Infelizmente', não é por suas intérvenções.no, Par­
lamento, mas pela sua performance como jogador
de f'utebo l, em partida disputada entre as bancadas

.

"da Arena e do MDB, em Brasflia.
O exemplo deveria ser imitado por outras insti­

tuições públicas, como a CASAN, CELESC, etc.

.TFP, ATACA_
DE,'RELEASES'

LX' TFP - Saciedade, Brasrleira de Defesa da Tra­
dição, Família e· Propriedade não ataca mais de
megafones e alto-falantes-nas r.uas: mudou d.e tática.
.� -Agora, manda para as redações dos jornais alen­
tados "releases". 9 que não rnudotrf'or a tônica das:
mensagens da entidade extremista de direita" enxer­

gando' por trás de tudo-o comunismo e, .agora ,

emticarrdo até mesmo os Estados Unidos, por "te­
rem renunciado ao seu papel de líderes do mundo
para assumir o de espectadores".

.

PELA CONCLUSÃO
DO HOSPITAL
DAS CLÍNICAS"

,>

BOITI Dia Domingo se solidariza com a campanha
do Reitor Caspar Erich Sternrncr , da UFSC, dos
estudantes do centrá bio-médico, dos políticos dos
dois partidos, pela conclusão do Hospital Umversi­
tário, cujas obras estão paralisadas por falta de­
verbas ..
Écomum o.pacíerrte ter de retornar para casa por'

fçllta de lei 'os �hospi�alare§p na região çl� Grande
Florianópolis .. )\ obra da Trindade deve ser cônsi­
derada prioridade 1, pelo seu evidente conteúdo
social e pela neces-sidade premente de 'colocar à

dispC?s�ç�o da população mais le'i�os hospital�r�s.
Ha, ainda, o� aspecto do ensmO' da. medICina,

prejudicado na UFSC exatamente pela falta de uni

hospital. .

.

A população brasilei,rajá tem que apertar ocinto.
em decorrência.da luta para conter o processo infla­
cionário. É nesse plano.- de conlbate à inflação -.-

que se deu o corte de recursos orçamentários para o

Hospital Universitáriq.
..

'Mas o sacrifício da população não. pode, a ne­

nhum pretexto, ir até o Iimi�e de-ter que morr.er por
f<;tlta de hospital. \_

REDESCOBERTA
O reitor Stemmer, da UFSC, redescobre os estu­

dante)., c_omo fornla de. pressão legítima, e �os con­
voca para o esforço comum de obter vérbas para a

conclusão' <:lo Hospital Universüário.
Como se' observ�. estudantes combativos,--como

os do centro bio-médico, não ·se mobilizam apenas
por bandeiras específicas de melhoria de ensino, ou
de' carát�r politico. que tanto desagradam.,,--eertas
autoridades'. .....

Eles estü'0 aí a dar um exemplo de que s�o capazes·
de se empenhar em causas que dizem' respeito ao

interesse de toda a comunidade. sem s-ectarismos.
Do mesmo 'modo que levantam outras 'bánd�j"r:as"
,(ustas. es-tao neste caso ao l�do do própr:io R.eitor �

que deve tGmar em bQa conta este epis�ódio, quando
no futuro os estudantes se mob}lizarem por ootras
causa"

RENÚNCJA
o lider do MOB na Câmàra de Vereadores da

CàpitaI"," Içur-iti Pereira, r.enunciou�a essa condiç�o,
alegando �ncom pre_ensões do seÍ-O do ,seu próprio
pq_rtido. pela campanha que vinha desenvolvendo
para que os vereadores da Arena comparecessem às
sessõe�.

De faro. a ausência <as vezes) da maioria da ban­
�ada-. fireniSla. não pel�mita �equer que houvesse

Carta.

�"S D'-r. I retor:
Li .com grande interesse e apr-ovação, logo
na 2. a página do jornal do dià 29 p , pdo., no
"P'on to de Vista", sobre a criação da "Asso-

.

cia ção de Defesa Ambiental". Muito elogiá­
velo que essa Associação p��tende fazer.

De fato, viverrios fium clima de vereia­
clei ro vandalismo. Tudo está sendo des-
t ru ído.vao invés de preservado. Aquele "slo- '

.

ga n usado pel C.NBB, para a Campanha da
Frat�rQidade-{]este ano, "P'rcserve o que é de
Todos", serviria, a meu ver, para lançar
urna carnparih a .esclarecedora e educadora
pela imprerisa escr rta e talada à, população.-

� -

Seria uma campanha confraos \:and�los,
os arruaceiros 'e desocupados da nottev por­
que o que eles f'azern é...;.impress ionante e

merece nosso desapontamento e repúdio:
_.;.

Somos todos testemunhas da destruição
das árvores, plantadas em diversas' ruas, na
gestão do eminente ex-prefeito Esperidião
Arn in ,

"

.

'

. .

• <é -

'Ora , a cidade é tua, é minha, é nossa!
Devemos todos nos unir para preservá-la,
ao menos aquele pouco que a irida resta.

. Para derru bar urn muro não precisa con­

vidar ninguém. Tem, os desocupados da
noite, que se encarregam disso, como acon­

tece com abrigos de ônibus e outras.

Outro dia, um proprietário de um terreno
no Balneário do Estreito mandou construir
um grande muro na extrernidade do seu ter­
reno. O serviço foi terminado no último dia
da sernana , faltando apenas o reboco para a

-segunda-feira , Qual não foi o espanto do
. proprietário quarjdo lá chegou para mandar
concluir o serviço e encontrou ,o muro der­
rubado, de ponta a ponta!

,_.

Se esta merecer aéolhida no seu jornal, sr.
Di retor , eu agr'adeço".

,

Clemente José Schruidt
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maiores cíerathes sobre o Plano '�.,

'Ceisa Especial, sem dúvida
uma excelente notícia. para quem·-.:,
airrda pagá aluguel.

,l-" Ceisa está lançando seu ptarto:
especial de f inarrciernerrto para
'�partamentos, que apreserrta
taxas de juros reduzid.as,
possi�ili,dadés de paqarnerrto em
,20 'anos, tudo isso com' poupança

. financtada e prestações mensais

equ,i.valen'te� a um a_lugue.L

Os aparternerrtos a venda estão
localizados nos melhores locais
da �ilha, como a Avenida Hercílio

.

-
,

.
-

Luz e a Avenida' Beira-Mar, �Vócê
escolhe corno desejar, corn um,
dois ou três dormitórios,' todos,
com' a alta qualidade Ceisa:
Venria até a Ciesa e informe-se de

,

....

C�'E
�lkN;AO
OE IMÕYEIS�' creci·9

Rua Tenente Silveira,
Edifício Apolo, loja 2
Ceisa Cerrter

,f,
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Preparem-se, desde hojé , os brasileiros para eleições gerais
em 198L. Precisamos ser previdentes .. pois com a coincidência
geral de todos os mandatos. naquele ano. será mais difícil votar
do que preenche-r a .decla ração do irnpos to de renda.

O prezado eleiror votará' para vereador. para prefci to ,

vice-prefeito, deputado estadual. deputado federal. d.ois sena�·
dores seus suplentes. governador e vice-governador. isto se

passar a emenda Franco Montara. que acaba com os senadores
giôniços,·e com as eleições diretas para governador_ e vice.

, E bom registrar que até. lá. existirão ma-is 3 ou 4· partidos,
ou que, na pio rdas hipóteses, as atuais agremiações partidárias
poderão se valer de sub-Iegerrdas . .

.

Os que defendem ,a coincidência devem se Iembrar , tam- O Conselho. de Defesa dos Direitos da Pessoa Humaná
bérn , que o elei.tor terá que votar tantas vezes que - possivel- voltou a se reunir esta semana: depois de uma desativação 'que
mente - um dia só para as eleições n.ão bastará. durou 6 anos. �.

. As apur-ações se pro lougarão po r semanas' a fio. Os votos O COOpD parou por 6 anos, e não foi, infelizmente,
. nulos �. diante ·de tantas complicações _- serão aos milhões. porque não tenha havido violações de direitos nesse per íodo.

Cerramcnr.e, o rna ior partido do-país será odos votos anulados e 0·1\1D8 não participou da reunião porque exige a quebra
"_ brancos.

.

\;
_

do sigilo. uma vez que as sessões do Conselho. são secretas, e há,
�.

Será. igualmerue , preciso aumentar o tamanho das urnas" .. a obrigação dos que participam de não revelarem Seu conteúdo.

eis que as atuais não comportarão 'a massa de cédulas para .

.Or'a , os atos de justiça _. como se espera sejarrras sessões
todos os cargos.

'.

� , do CDOPH - fora sempre, desde milênios, atos públicos. E

A Carga de. publicidade eleitoral cobrirá. cada poste , e cada - depois, porque o sigilo das sessões de um Conselho que tem tão

espaço de muro será avidamente disputado pelas centenas, nobres inrençôes , a de defender a pessoa hurnana ofendida nos

"" rni lhares de candidatos. '
. seus direitos fundamentais? O que é que se pretende impedir que

As convenções partidárias, para elaborar as listas de can-

didatos" serão maratonas para vários di as.

�.� .z- Tudo isso , e muito mais que agora não nos ocorre, em
.

{
.... nome da cóincidência� erigida à condição de redentora de
todas as nossas mazelas políticas.

ELIMINAR ELEIÇÓE.S�
� EIS �A QUEST�O

EM NOME D:A·
."COINC·IDÊNCIA,j

"

• 11..,'

o regime vern perseguindo com insistência, de há longo
tempo ..aco incidêrrcia de maridaros. Já se fizeram outras elei-
ções" no passado recente, com esse objetivo. '

.

.

. Mas, .afi nal, par que a tão desejada coincidência? Do nosso

pónto de vista a questão' é uma só: diminuir eleições.',Hoje,
temos duas eleições a cada 4 anos. Com a coincidência, secá

apenas uma, nó mesn1.O perfodo ,

....

�

.

-

.

Ar estabihcíade do regime democrático depende ,fundamen­
t.alrríêrí e do nível de consciência- política do povo. Povo cons­

ciente e politizado sabe o val.or da liberdade, e n âoperrn ite que
contra ela se desferarn golpes.

.

I

As eleições corts tí tuern um saudável momento do exercício
dernocr át.ico , não apenas pelo voto que escolhe os governantes,
corno pelo debate político yue Ine antecede e caracteriza'.

Elirni narn-se eleições. el irni na-se tambérn a discussão das

gr-andes questões do m un icfpio , do estado, do país. E se i.rripede
o ensejo fecundo, durante o qual o povo discute a própria
realidade e o futuro da sociedade.

Se o desejo sincero de qúem detém o poder fosse o de,
efetivamente, dar ao pais uma democracia estável e verdadeira,
não se estaria tra'tando agora de estuda r fórmulas maquiavéli­
cas e i rrdef'erraáveis de eliminar eleições.

Ao contr'ár io , Se estaria. sirn , tratando de devolver ao

po o o dtrelto de escolher seus prefeitos (como nas capitais é
áreas de segurança), seus goverQadores.; seus senadores, seu

presidente 'da república.
MAIS CASUÍSMO

Já está decidido: adiamento das' eleições para os diretórios
partidários, e prorrogação doS manpatos de prefeitos e verea-

dores. .

_

. É por tais via" 0rtuosas que se pretende conduzir o paí's à
demoçracia. É peja via \de- tais fechaduras que se p�etende
éhegar à abertura jurada e reiterada.'

Diz-s_e que· essas medidas serão tonl,adas a partir de con�ul­
((Js feitas a ç1asse política, especialmente no âmbito do partIdo
oficial: Diz-se também que até mesmo na Oposição essas teses

casuLticâs - sempre o casuÍsnlo _ encontra adeptos que mal

COÇ1.seguem disfarçar seu entusiasmo.
.

_,,' 0ra, a prorrogação dos rnandatos de prefeitos e vereadores

<' não é questão pai'a ser levada à cons':1lta dos políticos. Isso não
_

,tOs..?"
.

a iegi timá...
.

" Gs políticvs não süo donos do próprio rnandato. e não

�y_<., p@d-enI.,. 'portanto, dispor deles a seu' tálante., e à s-ua própria
: .'_'" - ,on'\ enrência. Os� atuais prefeito·s e vereadores tênl rnandato

;_ cept9 a CUHlprir. Quern lhes outorgou o mand�to foi o povo. e

,"
.
":

'

por praLo deternlinado.
"

.

��' Só o pOVO, portanto� pode decidir 'pela prorrogação, e
"

.fegitírná-:la. l�to é, só através de unl plebiscito a tese da prorro':'
ga§ão poderá ser legitimada.
;'

Q res.:to .é 'casuÍslTIO, retrocesso. conversa fiada.

':"1

!,.-..;;_: lCRÉJA E GREVES
- .J

.

.�. -

O Catdeal-Arcebíspo de S. Paulo� D. Paulo Evaristo l\rns,.
explicou enl obta oficiál'a participação ela Igreja em movimen­
tos gr�vistas. especialnlente os do estado paulista: '

.

'-Diversas categorias de trabalhadores chegaram a medida
extrern"a de paralisações e greves, para garantir o atendinlerito
de uas reIvindicações: Os bispos reunidos em Itaici lelnbraram
que a causa fundamental é o baixo nível saIarial,.e o alto custo de
vida. '

'

,;, -'

, .
. ...
.,... , .• ;,:O

....-."._.�.

A Igreja de SP tern sido procurada tanto para apoio quanto
para cessões de locais para reun iâov-e , em 'todas as ocasiões. os

representantes dessa Igreja, têm insis t ido no fato de o salário ser

insuficiente para' a maioria' do nosso povo.
Acrcscerrtararn ainda os bispos que as diferenças entre 'os

salários são insustentáveis, porque leva uns ao esbanjarncnro , e

outros a forne cruel. Nesses casosv.a justiça-deve pairar acima
das disposições legais, sobretudo quando elas são consideradas

.até pelos responsáveis da Nação como desatua.lizadas , l ns ist i-
mos , igualmente, que ias negociações devem ser diretas, sêrn

. mediações desnecessárias".

SIGILO INJUSTIFICÁVEL
:-. or_

,

a 'opinião pública tome corthecimen to ? O que é que se pode
querer encobrir? ,

-'

.

;

A volta do Conselho é um dado positivo. Mas é preCISO,
Junto com reabri-lo, quebrar o sigilo das sessões, que 'não' se
justifica de modo algum.

.

.

.MÁ ADMINIST.RAÇAq
A Previdência Social tem um déficit d iár io de 5 bilhões de

cruzeiros, cm médra , o que a faz estar-sempre com o saque em
vermelho na rede bancária. .

,

A revelação é do ministro Jair Soares.
.

Os sigruf'icados mais óbvios que se podem extra.ir da reve­

lação do ministro são: a Previdência Social é mal adrninistrada ;
o dé�icit ac�mulado exige, adiante, a emissão de d.irrhe iro para
cobri-Io , e e portanto. um fator de alta pressão inflacionária.

.

GRATIDÃO-

O sr: Paulo-Salim Maluf'iern 45 dias de Governo , jáhavia
norneado 4_l delegados da Arena para altos postas da adminis-

.

tração paulista. -,
.

'. .

.

.

.

-

. "',O Estado de' São Paulo" relaciona os 41 que; é claro,
votar-�m em Maluf na�onvençã9 da Arena que o escolheu para
c�ndldato a governador, pretenndo o candidato do General
Figueiredo, Laudo Nate l.

.

O Governador de S. Pau lo sabe ser agradecido.

Nelson Wedekin

..
... r • i"

salvaguarclas

do Regime
As

Discu tiu-se,' na semana que passou,
a possibilidade de vir o Governo a

apl-icar, pela primeira vez, as chama­
das salvaguardas do regime, as medi­
das de crnergêricia ou. a decretação do
estado de emergência.

-

.'
Em que .corisis ternêfas? As �medf­

das de e.mergência podern ser decre-'
tadas pelo Presidente da República,
que só tem. a obrigação de especificá­
las e justificá-las à Câmara, e @0 Se­
nado, DO prazo de 48-horas. O seu

prazo e nm rt ado por 60'diàs, renová­
veis por ma is 60_

As medi das .de emer'gê ncia são apli­
cadas para "preservar ou restabelecer,

.

ern Iocais deternlinados ou restritos, a
ordern pública ou a p'az social, amea­
çadas ou atingidas por calamidades

.

'I

ou graves perturbações ( ... )".
O Presidente da Rcp

ú bli ca poderá
lançar mão de um ou de todos os se­

gui ntes poderes: obrigação de residên­
cia ern localidade determinada' deten-

.,
,

ção em edifícios não dest.inados aos
réus de cr imes cornu ns; busca e

apreensão em domicíli o; intervenção- :r

em entjd.ades representativas de elas­
ses ou catcgorras profiss iona is: cen­

sura de co rr-espo n.dê n c i a , da im­
prensa, das telecomunicações e di­
versões públrcas: e uso ou ocupação
t crn po rá r ia de bens de au tarqui as ,

ern p resas públicas, sociedades de eco­
nomias mis ta ou concessionárias de
serviços públicos, bem corno a sus­

pensão do exercício da cargo, função
ou "ernp r'ego nas mesmas entidades.

.,

O estado de emergência prevê as

rnesrnas medidas, mas sua aplicação é
mais ampla. O Presidente da Repú­
blica pode decret á-Io.. ouvido o Con­
selho Constituciorial , "'qlJando fOreITI
exigidas providências imediatas em

caso de gue�ra, bem como para impe­
dir ou repelir atividades subversivas.
O Conselho Corrs titucroria l é todo ele
composto por homens do Governo. A
duração máxima do est.ado .de emer­

gê ncia é de 90 dias. pro rogáveis por
rnais 90.
Para resumir: as medidas de erner-

.

gência servem para coibir agitações;
o estado de emergência se 'aplica
contra a subversão. T'udo , é claro, a
juízo e critério do Presidente da Re­
pública.

,� .

COr�AP/��\�r�ii\ DE t-�,��BIT�\Ç/\O DO ES-rt.\DO
Rua Atrru rarrte La rrieqo . 2-. 'c.p, 8t>8- Fone 22-3100 - 88.000 - Floriélnopolis- S::;

At a da 104 i. Reunl-ilo do Conseiho 08 Administraçao da Comp;::;nhi.l de. Ha�;�a­

ÇRO G0 fstado de San!._! Cat"H ma - COHJ\!VSG. realtznc!a em l'd de Março do 1:':173,
As lO OOrdt�1 h�-as .::10 dra 119'1 dezen"'\>,,, de f,�drço ÓO mil no ....eC2!1t0s � s("t�(Ita'�

nove. na �ed<2 da COJ'npnohia (1e 'Hanlt3çao do Estado d� Sarlt"l C�·,t.3nre -

Cüi-1AB/SC. reuniu-se o Cc)n.�efho de f'.d:min'straçã:o d'a mesm .... Ernpn.?'-S3. pre':O'9'n­
t,�s os Senhores· [)out('r Joao Arn3id-O Vi.Clra Ciuin1ar3€-S. Doutor Fe-rn ..1ndo ,José

"Cdldelra 5a stos, Nabo r Sc-:.11flChtioq e Ib r;::J;,irn FE': !:ppe Slm�=.o _ r'\��e!:'sordr1 D: ;etolja
E_::;.e-cvti'.la da Cch;:fbtSC e S�C((>t ano de Cor�selho dE'! t.dm!f1lstri'!<;'i'1'J. De conformi,
dade cem z.. Assemblt'ia Gf-·ral Onilf'an3 da C'O.HABI SC, re�dlz(:'-cjq em 16··)"3,·79,
pssun1lu a P,!'e-��l,:jf.�n('fa da Reun!:3o o Doutor Joà9--Arnal'do VIeIra GultTl3rnüs.
indicado'e a;::;rüvac1o por unar 1f'n1(:.1ado.'pa:ra o cargo de Pre�;·d(!n.to do CansE·lho.

naql':ela As::.enloie:-a, Deroís d I o�Sln;i'! tira do Li.vrü de- Prcsen;.;a. o :.:-_;",nhor Prc<;;;­
d-.:>r·,te. çeclarou at-lena. a Reun, ao. ;\ $-';9<)1( defermll1lC'U ÇJuu fo�:;e (jfstnDt.'da. aos
p''h:,sentcs. Ao('nd<:l c(�r.�cndo· � Orc!P'm do 0\3.. lunt;'IO,el,te com um C!x-!?m,plar do
Estatuto SOCIal da En.prc!o".3, Pro-SSP9U1ndo. dE'!enntl1:o'J que, 50? proce-jE�:.st� ê. t€ihln3 do

tCICCU o Item da Ordl:C'm co Dii'l const<lllte da
.

Ata da ,\SSP..ll[)"'-.'la G-erJI
OldinéH-Ía da eOHAB/ se. rCiJiiZ::HJ:d em 1 G -{,>.'3-79. do <;cguinte teol:

.

�JQ'iÇdO dos
n'lemtHos do Conselho de Adrnrn;s!'Rc, .30 t! f()I.�.o":'(,,\i"'OS suplente::;; usou (l�,- PSI?'''''f ét
o f:cprps.cnfélote do G(_'vêrf10 00 Es!ar:1ü-, 'lIÚÜ ,�'nr13, ba.s��'\do nO·8"':"-.0 iI. Uo iH.
_�F eR'E - 721 7'::� do CO:-lst. �ho ór!" Pol"t,(._� Fi n,lflCf'! r:1, 1"'1 'cou· O�; nonle" elos. S;::nhO­
n.'::.. .IOéiG Ar n.a,tCo Vieira GlJ ,1'1) ;H�f'S. p. Ir;) FrF:'51'.· ·rí((.T t! .... Conselho; F-�ir.dC:d;;' JDS-C

CJ:tC:01ra,t3:'i";t;)S e·NaDor S.Cl'1"-Chl,ng. pcHa mo.:>r1:: 'o">:etetr'.'o'5 o",l(':=. 0�; n(.·n'p�. para
conlpC'rt:HTt C ":':ons.<.>;·\o c .. · A':�r('inrSlraç<,r-- dil CC)H.'\8rS\._:; pcst.)S fH"l: V0'ar?o O�

� nonl(�� fOr<;HH ;1provc1dos 00: ,,�.3nlm'd3dt� ·,.A'!;>I"GU!f'. ("�'QdO-Ct3(Hio o rjl� ��,�",,:O no

;<,\'lgO 2�i. �)<:Hó)grafo sf:'(1'JnC'Ú. 00 O�;�tltut0 sC'�,a!'. rCH PI H;2!i1ld� a ."·I4',tr,-<.H> d.) Prú<,'i'­

oc-nto do Conselno d<: Ad..,'"ni��traç2<1 da CGH.\Bi�':C, ld�,!::O sid.:.') ,;I�':tc �,"}n:re ·::JS

m8n·lbrQ�_ (.10 Coa.su-�.')o, por llnEH.'r.1 d���je o'n 'O'lé do Ooufor .10.30 AIO?JIJ<) VI;"!ra

GUlmar�H.. :S_' c.":_.nh,rnandc "'Sr.f.m él !f,dl':.�çi10 03 .t'... <;' .•:>r;'ll'_!'>'!"'i Gera! J,lln,· .. ·"",;,\ na
r..>r('�idÉ"nc.la. o- Oo'utor J...... ,t." Arn,'\.fdo VIPlra (;u;r;I;)raü.:;. df''-""ül$ ce ·C·��1<;;..J!t;': os'
�h:n)dis �ons'_�!h�hos_ tnaecuu o .n:om.,.. do ()-()! � ',r F�'rnnnl_�0 Jo"t"l �,;'-l!.

.-!f·irn H['stos.
paid �t.!U Sllt9�,tltuh) e,,(1.q!()��, na Pn,):O;KÍt'!f'CIR �-) ";Of1S;-!lPO Cd,;l tn':J!r ?:Ç'f;:::; f,'� r;úm

aco:�lda (l �pro"aóa per Un�l')Inl.d3ch� Pr"'·,,sP(}';lná:._--. o ::'crr)()r P!,"'�'�_;0.f1h.' t.!,(:ilCOU
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Fsta1.uto Social. a.rtigQ 24., item ,fi e con-:'órrne fl.."\ ind.c-.açó;c;c cr.:>nstr.Hltes do pro9é-,,-::�d
01. 7-;'/79, {.--:(., 1)·6-03-79. ene-xo-I.cio Corlselho de POlttiC9 Financélra - �S;..crd;H!�:'

txeCi..lti·.··a�. pr")("..p.-.:1eren-� a e!elça.o dos. nomes !71<:!ra os '-::7t�os di'! !J:"HtOrfQ L-.:(_-:.cu­
riva da Cor"p;:sr.hia da Hal).r.... c.f!o ;;:i'.:-; Es���c ci:? :sar.t<-.... CatpQ0<\.':" CO"''''', '-�I S;.C',: • .... c:_-i·�
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Sido -olelta a nova OI re�o-ria Exocutlva da COHAS! se. Q�e h·f.:'\ o S�"ll r;-:dnâat-o
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ieiro. ci-l'�.ado: EC'or�r.'};sta. c.<:lri'p.'r� 'de identidade n.O 9-4,8.10 . s-t::·ri� .1\ '.:13-'. jo
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�serval1Cla'assegurar
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dos direitos do éidadão.
SOO abre nesta ed-ição, a secção "Di re+tos Humanos". O objetivo é que a nova

secção se constitua num momento de reflexão sobre a presença do homem no·

rriu ndo, e sobre os imperativos para uma existência digna para cada ser humano.
Cad.a semana umJíder de classe, um religioso, um político, um professor ou um

homem comum abordará o tema, até alcançarmos toda a abrangência que'
/" envolve o conceito de direitos humanos. .'

-

_
.

A.�ecçã9. at:>r� com um depqimento do presidente daOrdem dos Advogados do
Br'assil , Sad� Li rria , que faz um relato histórico da evo+uç ão dos direitos humanos
através dos tempos,-e chega até os nosso dias, analisando a atuação do Con­

selho de Defesa dos Direitos Humanos, no Brasil, 9 corictufndo que na luta pela
dBfesae da dignidade do ser humano ninguém pode se omitir: .

....
� ..

"OHOMEMOCUPAO LUGAR MAIS
- ELEVADO. NO MUNDO. É A.ÚNICA
CRIATURA QUE EXISTE POR SI� É
ISSO QUE ENTENDEMOS POR LI­

BERDADE HUMANA, E ESTA A

DIGNIDADE DA QUAL o HOMEM

ESTÁ GARANTIDO_PELA SUA NA..;.
TUREZA. DE ACORDO COM IMPE­
RATIVO .CATEGÚRICO DE KANT,
o HOMEM JAMAlS DEVE SER
TRATADO COMO UM MEIO, MAIS'
SEMPRE COMO UM -FIM EM SI
MESMO". MARCIC.

.
A tradição coloca no início do Século XIII o

primeiro documento que, limitanto o arbítrio. da
Autoridade, consagrou o mínimo de Liberdade in­

dispensável 'à dignidade da existência humana. É
certo que existem referências às Cortes de Leão, nas

quais, algum t�mpo antes, D: Afonso teria jurado
r�peitar certos direitos fundamentais. Mas o epi­
sódio ibérico foi de escassa. duração, enquanto o

saxôrnco nunca mais se apagaria das instituições do
seu país. .

.

Talvez por isso .torrrou-se habitual conceder à

Magna Carta prioridade cro-nológica na garantia
das liberdades. Após longo período de ruidosos

fracassos, somente no .século XVII essas franquias
inglesas lograram firmeza, com a destituição dos

Stuarts, de incorrigível vocação absolut ista., e ao

chamamento ao poder deGuilherme de Orange pela
"Glorious Revolution" de 1968. A petição de direi­
tos (1628). o. Ato de Habeas-Corpus. (1679) e. o Brll
of Rights (1689) atualizaram e amphararn a Magna'
Carta. constiruindo; assim, as bases trisseculares do
liberalismo na Inglaterra. Nessas diretrizes­
'inspiraram-se os luminosos espíritos que transfor­
mariam a Europa e a América do Norte no Século
XVIII - um Locke, um Morrtesqu'ieu , um Voltaire,
um Rosseau, um D'Alembert. um Siyés, um Dide­

rot , Sua extraordinária contribuição não foi apenas
a de haverem divulgado, mu itas vezes em páginas de
beleza imperecível, o avanço que as instituições bri­
tânicas representavam em uma época na qual ainda
permaneciam como exemplo solidário. Mais im­

portante foi construírem uma base filosófica para o
sistema quase empírico que se instalara na Ingla­
terra. Daí resultou o caráter de universalidade dos
documentos da Revolução Americana e da Revolu­

ção Francesa. Aquilo que os duros barões ing leses
haviam concebido como sistemaIocal de garantias
transformou-se num ideá rio que passou a ser recla­
mado pelo mundo inteiro. A_Declaração de Direi-

-"::.:-.

SADI LIMA: Ninguém pode se omitir

na lula pela�gnidade do h0!Dem.

tos, aprovada em França em agosto de- 1798, não

·se destinou apenas aos franceses, rnas sim a todos os

homens e, treze anos antes, Thomas Jefferson já
inscrevera na, Declaração da Independência aquele
resumo que perdura como. a melhor síntese jamais
feita do mínimo irrecusável a qualquer indivíduo
sobre. a Terra:

� A VIDA.,. A LIBERDADE E A BUSCA DA FELI-

,CIDADE.
O espirita das Revoluções Francesa e Americana

prevaleceu quando a América' Latma separou-se
das metrópoles ibéricas. E assim encontramos n'!l
Constituição de 1824. Quanto aos Direitos Huma­

nos, a Carta de 24 foi das mais avançadas do seu

ternpó, irrcluaive/corn liberdad€ de escolher Ét reli­

gião. Nunca mais se alterou a vocação liberal brasi­

leira.. As cons tit.uíções de 91, de 34, de 37, de 46 e de

69 reproduziram ccornpletararn as garantias de 24,
'com alterações resultantes de circunstâncias que as

condicionaram. Desde ó fim da I Guerra Mundial,
duas circunstâncias modificara.m , pouco a pouco, o
panorama dos direitos individuais. Em primeiro

lugar, tornou-se evidente que a velha enumeração
estava incompleta, ou melhor, era em muitos aspec­
tos contraditória. A chama da ��questão social", que
durante milênios permanecera latente - tornara-se

explosiva sob o impacto das enormes concentrações
industriais. Os dois grandes princípios que a Revo­

lução Francesa proclamara corno irmãos - a liber­

dade e, a igualdade, entrgues a si. mesmos, ao invés

de se harrnoruzarem , repeliam-se. E o Estado mo­

derno viu-se obrigado a passar da regra da absten­

ção para a regra da intervenção. O Tratado de

-r: �

Versalhes inscreveu as primeira normas msprradas

na doutrina social da Igreja, que Leão XIII inau­

gjrra com a Encíclica "Rerum Novarurn'". As Cons­

.tituições do entre-guerra as repetiram. A segunda
,

circunstância ampliadora dos Direitos Humanos

decorreu das brutalidades que vieram a lume d u­

rante a II Guerra Mundial. Elas inspirararn-ao Pre­

sidente Roosevelt a necessidade de transplantar ga­

rantias humanas para o plano internacional. Em

1945 surgiram as duas primeiras Declarações Inrer­

nacionais, a Interarnericana, aprovada em Bogotá,
alguns meses depois: a Universal., aprovada em Paris.
�

A EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS HUMA.NOS

Acha-se dertrutívarnente-ultrapassada a fase das

declarações de direitos e liberdades fundamentais.

Constitui hoje preocupação universal a criação de
um sistema jUrídico que assegure a observância de

tais direitos- e a garantia de tais liberdades. Em

passagemeloqüente, Maritaindiziaque a função da

linguagem tem sido de tal forma pervertida; tem-se
feito mentir de tal forma às palav as mais verdadei­

ras que para dar aos homens fé nos djreitos
'

do

homem, não bastariam as mais belas e solenes de­

clarações. O que se reclama aos Que a subscrevem é

que as ponham em prática, é que encontrem a

maneira de fazer respeitar efetivamente por parte
dos Estados e por parte dos Governos,

_

os direitos

do homem".
CONSELHO DE DEFESA DOS DIREITOS DA

PESSOA HUM'ANA
Criado pela lei 4.319 de 1964, o .CDDPH só re­

começaria a funcionar de tato em 1867, sob o Go­

verno Costa e Silva, quando então tinha nove (9)

membros (e não 1'3 corno atualmente) e quando não
havia qualquer proibição no que respeita à divulga­
ção de suas deliberações. Logo após, eritretanto ,

por um artifício do qual se valeu o Governo Medici -

de sua maioria no Congresso, seria o Conselho

totalrnerrte reforrnulado; e, pelo projeto de lei do

então deputado Rui Santos, da Arena, devidamente
alterado tendo emvista dois-objetivos definidos -

que o Governo garantisse uma maiorta folgada: e,

que todas as deliberações ou investigações do órgão
fossem mantidas, significativamente,- em segredo.

O C.D.D.PH., que poderia ser, em tese, impactante
instrumento de defesa .dos direitos do homem no

plano interno, é totalmente inoperante. Tornou-se
inteiramente desacreditado. Reuniu-se a lgurnas ve­

zes, para tratar de futilidades. Entretanto, agora.
voltá a 'reunir-se, sob Q comando .do Ministro da

Justiça. Entendo como válida a tentativa do Presi­

dente da Ordem dos Advogados do Brasil. Dr.

Eduardo Seabra Fagundes em part.icipar da referida
reunião, pois aos advogados, jamais lhe é dado o

direito de fugir ao diálogo. Muito ernbora, com as

restrições já conhecidas as imposições Governa­

mentais, lá deveremos estar, para reinvidrcar em

favor dos necessitados e também para modificar a

atual estrutura do mesmo. Pois, assim. estaremos
estendendo nossa mão. cumorindo com à nosso

dever, que é, o de lutar pelo respeito da dignidade
humana. E se essas exigências estapafúrdias e arbi­

trárias não cessarem, que OAB, CNBB. ABI e ou­
tras entidades da sociedade civil, façam o seu Con­

selho. Mas jamais �e omitam.

lo.

Edif'cio Viena:" Lo�alização:'Parque 'Residenc:ial Kobrasol
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Prestações refe'rentes à poupança
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planejamento.engenharia civilltda.
've nda�:-terraI ncorporaçào

e Construção:
- .

FINANCIAMENTO GARANTID'O

empreendimentos
imobiliários
l1:da.

Loja Parque Residencial Kobrasol
. Av_. Central - 722'

Fone: 44-0628 Campinas - Sâo José se
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.MAMÃE, 'QUERIDA MA'MÃE
-

..
�- - ...

I

-.I'

."

",
-:

_', Hoje é o teu dia. Deves esque-
,M:::�t

-

cera tristeza e lembrar da alegrra.
�\\ill\; l\\ttlll

'

-. .

-

.

-

.

-

ir:tikWt\:::�\\\\: .

Mando-Ihc um abraço do meu

l�i;: <%:�:;::J\t coração. Parabéns, querida
.:.:::

i\\\'\\l}\\\\�� mamãe Palmira. (Sandro P-ia-
19\�::" zeira :Gol')_çalves� 10 .arros), '..

<:::;:/;:/_L .

Algumas das reVistas da Editora AbrU�'
. dlstrlbufdas pela AMO e que serão
sorteadas entre os sócios Clublnho.

Querida mamãe. Tu _és a mãe
mais boazinha do mundo. Tu

- .

sabes a hora de, repreender,' a
- hora de brincar e a hora de dar
amor e· Carinho. Nós te' adora­
mos, marnae. (Giovanni e Mar-_
Ion) "

Marnae Pcilm.i ra: Parabéns
pelo teu ciia i-ciesejo tudo de bom
e que teus sonhos sejam rea.Li­
'zaçlos'.. Um beijo e um abraço
com- amor e ca.ri.nh.o no -teu- d.ia .

(Sandrà P. Gonçalves) " .

.....
" .. ,,-

------------------------------------
.
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'" .:
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.;::)l��j;:i�;�;i:����������;1��;��;\;i:;�t�:�:�jl;:�;�i;����:�::�[:�j��:\%*�.k:·':·--::::' '.:; <._. -�:.. � "--:: "::,--:.. , '::"�: ..

::; COTn mu ito 'carinho � mãezinha que-

frida� n.o teu' dia o mais rico presente: o
���obedecer". ·(I-Iamilton Rovere do Valle
l:':! Pereira). o', �

i��

,Mãezinha Estela Marisi tennas um dia cheio de ale­
grias, todo. dedi�ado a' ti, esper�nça do-meu amor. Da "

\' senhora nascel"- a mais- linda flor;, a�ssim� retribuirei o teu
arrror, rnãezinh·a querida. (Marco Au.rélio· R._V. P�rei�a) ..

.
�-

Mcirn.ãe; meu amor por você é maior
que um ocean.o decorado depeixe», ba­
leias e todos os animais marinhos.
(José Cândido)

s:

,

M'ãe, gostaria_ de ser teu
anjo < da" guarda , (Da-

_ niella)
�

t-

� . te­
/'< é um

,_J voce·. tantoMan:Lae,ue
-

briLha
r (pa-

soUTO q / de oLha ·

/
· ate .

que dot
-

'

_ ui�\\a) ::::::=-- -----'

.�i· � A' rna.ior: recompensa .. que
.Deu.s deu a urna pessoa é
.ter: rn.ãe . '(Daniella) .

._ ...
. .,,_:

(

Mãe, você é a lua qae aparece todas as
noites e o sol que se aproxirna de mim
'todos os dias. (Sérgio)

.

'

"Marnêie:,· uocê é 'urna ,rnu- t.
�

lher bonita que ca.do. dia
, fica mais linda. (Sílvia)

Mãe .que pedi a .Deus .. " ...

'-

Quero neste dra agradecer-te por tudo o que fizeste! Sinto
não encontrar palavras que-possam agradecer-te melhor: Eu

tento, tento mas não consigo! Talvez tivesse que gastar mais de
vinte folhas de papel almaço. _

Não posso esquecer de saudar-te neste dia, pois' tudo .de
born , me fizeste desde o dia em que nasci. A Família para rrum

se-resume em ti. Eu quero agradecer-te antecipadamente o que
vou receber até a rnirrh a desencarnação. Temo que te afaste de­
mim um dia , mas sei que, por- outro I-ado, irás receber do
Senhor a recompensa do que fizeste por mim! '

.

.

Mãe, que me perdoes as peraltices maiores e as pequeninas
também. Eu sei que as minhas notas nãof'ora.m muito boas , fiz

preguiça ... Mesrno assim eu não deixarei de te amar , amar e

amar.

Mãe, além desta carta.. quero dar-te um presente também.
Mas por favor , a encomenda deve ser aberta SÇ) no domingo e

gostaria que fosse na minha presença. -

- Mãe, tudo o que escrevi rião chega sequer. ao teu calcanhar
.mas quero que alcanceo fundo o teu coração, pois és tudo o

que um filho um dia sonhou.
_

Um abraço do tamanho do nosso edifício e vários beijos.
- Ricardo'

(Ricardo Coppola., lo" a.nos. Aluno do Colégio Catarinens�.
Nome da mãe: Neusa·Maria VilIela- Coppola)

.

AH, ESSA MAMÃE 'QUERIDA QUE DEUS ME DEU!
EU TE ADORO, MAMÃE! .

Coordenação: Maria de Lourdes Rarnos Krieger

'\
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CONJUNTO BARZENSKI PARANOÃ
Classe e distinção em móveis em fórmica.
PAGUE MENOS, A VI5_TA OU A PRAZO

.
�.

ASPIRADORES DE PÓ, '.

ARNO .: WALITA - GE - EtECTROL:.UX
Várias marcas e modelos.
TUDO COM PREÇOS E. PRAZOS 'HM

/ .•.._., .......
-

DORMITÓRiO BÉRGAMO DUPLEX PA'RA CASAL.
Padrão cerejeira.
O MENOR PREÇO A. �/STA E AS
MELHORES CONDIÇOES DE PAGA!'AENTO.

TV A CORES SHARP C-2006
51 céntimetros.' .

Apenas 17.2·90, -,

TV A COR-ES·NATIONAL TC'182

EXCELENTE OFERTA
TAMBÉM PARA
OS CICLISTAS!

COZINHA COMPONíVEL TODESCHINI
Você faz ª sua composição e

PAGA SUAVEMENTE

,

.

CALOI BARRAFOÂ"TE BALÃO
Freio contra. pedal.

- Apenas 3.490�

COLCHÕES DE MOLA E ESPUMA
PROBEL - EPEDA - PIRASPUMA
SUPERSPUMA . VULCAN
Para o seu repouso.
EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU SUAVES PR�STAÇÕES MENSAISL

CALOI 10 SPRINT

Aperlas 4.650, .

CALOIC/CLE LUXO
Com velocímetro.

Ãpenas 4.990,-

�
.

.

MÁQUINAS DE COSTURA
VIGORELLI . ELGIN - SINGER.
Todos os modelos à sua. escolh.a. IHM TEM PS MENORES PREÇQS

.

OU AS MAIS SUAVES CONDIÇOES. _

.
.

BANDEJA AMAZONAS,
42 x 32 cm.

Apenas 279,
. .

- ,.;.:�,

BAIXELA IPORANGA
8 peças.
Apenas 749,•

LIQUIDIFICADORES
ARNO � WALITA - BRITÂNIA
Várias marcas e modelos.
PAGUE MENOS, A VISTA OU A. PRAZO.

FITA HIGHLAN'DER C-60

Apenas 28, -

EQUIPAMENTOS DE SOM
GRADIENTE - POLYVOX - QUASAR
TECHNICS -.CC� - SONY
Venha ver e ouvir os mais recentes
lançamentos em tape-decks frontais,
receivers digitais etetrôntcoe.
toca-discos com tração direta e

caixas acústicas "bass rettex".
CONSULTE NOSSOS SUAVES
PLANOS DE PAGAMENTO.

'J� •..._

AÇO INOX WOLFF - O MELHOR PRESENTE
Aparelho para chá e café, modelo Thais. : .

Cesta para pão, modelo Ouro Branco .

Petisqueira Copacabana "

'

.

Faqueiro modelo Caicó, 24 peças :
..

-

.

1.719,
187,
365,
.269, e S· CONJUNTOS DE· SOM

"ITIONll U3 em 1" .

MINI·BARRACA FERPI
Para o mundo encantado da criança.

Apenas 578,

1I0SS1 SUGESTAO TAMBÉM PARA CAMPING!

iD···'�§88·c l_jg®'"�
Ôé�c>��

CONJUNTO DE PANELAS ROYAL
Para camping, com :?7 peças.-

Apenas 640,

NOSSA SUGESTAO
TAMBÉM PIRA­
A GAROTaDA!

120'lojas- do Rio Grand>e.�ao Grande' Rio

<
•

�- t
..�
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hábitos e.Ó,

Urna boa atrrrierrtaç ào só pode ser

obtida através de produtos naturais.
A afi rmação é feita pelo médico

,,(çlínico geral/acupunturista) Norton,
Moritz 'Carneiro, que. neste .ar'ti qo .

expõe seus ar'gumentos tavor ávets a uma

dieta exclusivamente rratu rali eta.
� -

d ex e ser mais rica .ern elernen tos produtores de energia. As
sementes , especi al ruen te as Iegurninosas (féijões , ervilhas. lenti­
lhas) sã o indispensáveis. O nos�o clima permite que no inverno
t e n hamos abundância de hortaliças e frutas ,

Dev ernos utilizá-las largamente.
A natureza é pródiga crn recursos. e a human idade nesta

época de t.ransfo rrnaçào . precisa recon hecer a rua ne ira s imples e

natural de viver ern harrnon ia C0l11 o a rn.bierrte . Esperamos que
o firn do século X'X corresponda a um a unidade da faLcão para o

ho rnem . e que possa rnos presenciar u nra toniada de cortsciêric ia
geral da posição da, espécie humana ern. relação ao-planeta e a

própria existência.
.

Esculápio. médico divino dos gregos antigos. tinha duas
filhas,- Panacéia. que conhecia todos os medicamentos e podia
su rar todas as doenças: e Hrgéia , que era responsável pela saúde
ú b l i c a e sabia_' com o .prevenir as d oe rrc a s i Pana-'

oé í: hoje s igriifica o rernéd io que serve para tudoe higidez Q
�'�adQ de sa úde , H igierte é o ramo da medicina que ensina a

proreçáo contra as doe rrças , estando todos os atos vitais sob sua

ju ri.sd i ção,
.

O Inundo ocidental vem 'descobrindo .muiro recentemente a

import ância da h igiene , tanto a nível de colet.ividade corno

individual, e muitas medidas hoje consideradas óbvias, até há

pouco tempo eram movaçôes , Ainda vemos vestígios desta
época recente em que as cidades eram muito sujas , os es,gotos
precárros ; as casas mal ventiladas, com os animais em anexo ,

onde o barth o de asseio era um acontecimento esporádico. Os'
rhédicos precisaram ser convencidos da necessidadé de lavação
ctrid.ad.osa das mãos e antissepsia geral do ambiente como me-

id a de prevenção das infecções "p ós-cirúrgicas e a descoberta
cios micróbios causadores da putrefação e das infecções conta

pouco ma is de 100 anos (pásteur).
,

0,
.r _ , •• c

...... ,
J . ,

NOVOS HÁBITOS
Estas conquistas do conhecimento humano conduziram a

uma transformação dos costumes com relação à higiene. Espe­
cialmente externa. Em relação à higiene interna, ou seja, o

método alimen lar. além de o mundo moderno não ter progre­
dido neste setor, pode-se di zer jque tem regredido" pois a

qualidade dos alimentos consumidos é reconhecidamente cada
vez mais infcrro r.

'

Considerando que a alimentação é o fator de rnaior; peso na
'rna nu tenção da saúde.,. e na' gênese das doenças ,- chega-se à
al irncntação higiênica, o método da nutrição. O método propõe.
u rn reconhecimento "dos alimentos. sua escolha e modo de
preparação. Os a.lirrrerrtos devem ser próprios para um ser RU­
.111anO (ou à espécie a que se destina), e adaptado ao clima e ao
ruodo de vida em que se insere cada organismo.

Sa.bemos que a iú n ica fonte produtora de alimentos no pla­
qcL.l é o rei'no veget al , queocupa a posição peculiar de fazer ai
comnn ica çã.o tlos. dois planos entre os quais vivemos: o céu e a

i-T, a, i c.r ni ndo dev-,a ma nei ra seus constituintes, considerados,
'):lll.�' n rci.'lo m ineral em seus três estados - os gases do a r, os

!r",lUc)�o:-. (água). e os sólidos - terra, e mais a luz e o calor
"" r r [)v. zn i". .' n t cs tio so I e tio in te r ior da terra; N e nhum arumal é

. ""
� � ...

. "

���ll';'_i/ Jc cfe t u a r o trabalho das plantas, chamado "f'otossín-
;c e"� que convi-.r e em reunir os elementos sólidos diluídos,
.t r.rnvf'orm and o-os ern mater ial orgânico, ut iltzarrdo a energia
\;!id. ! u.: e do� gases da atrnosf'e ra. Material orgânico são as

�urhljlh':H.lS compostas de carbono. oxigênio, nitrogênio e h i­
Jrogcnio.' basicamente, e que se d ist ri buern entre proteínas.
gurduras c carboidratos. Nenh urn an irnal é capaz de sintetizar
urua- proteína ingerindo sornenre terra , água e ar. 'Assim. os

':.11 imerrtos de primcira or-dern são os vegetais.

\

ESPETACUL-AR
-LANÇAMENTO

, :j,',;, .&�j'<: ':. �! � -�
t'b .' '�EBRAE" -,.. ;: .

�

../ ��.
_

:.....
� " Ô, �t�

.... : '�
.- __

�_. �_ __

.

'"

-0:'"
"

'. � -40.'..1 _�.- :.Ã -

éIl

Localização: ,Parque· Residenci.al Ko-
. brasol

-

Tipo:' 01 dormitório,. l'iving, espaçoso,
BWC, cozinha, área, de serviço'
Acabamento: Primeiríssima quafidade,
com piso em catpet, az.utejoe deooracío.s
até o teto, aberturas em alumínio ..
VANTAGENS ADICIONAIS: Play­
ground, fogão, geladeira
CONDiÇÕES DE PAGAMENTO: Ato -

C�$, 11 .000,00 - prestações relativas à
.

poupanca. de Cr$ 1.478,00, fi xas ,

TRINDADE - 1?>efronte a UFSC em rua

calçada, caaa de alvenaria, oornOz dor­
mitórios, mais 01- suíte, �BWC, salas' de
estar e Jantar, cozf ntra , área de serviço e

garagem�
� " ,

Poupança.de Cr$ 250.000,00 a, "combinar
e financ-iamento de Cr$ 325.000,00

,,�

VEN.HA MORAR NO'
,PARQUE RESID:ENCIAE,�'

.

"K,OBRASOL�' -_

_ .

No elhor' e mais rn ocíerrro bairro Resi-
", .

.,.

'de',nciall'da grande Florianópolis, casas
de ótimo padrào conizentes com sua'
necessidade de m.o rar confortável­
mente bem.:
'Consulte nosso plantão pelo fone: 44-
0628.

APARTAMENTOS
PRONTOS

- -

PARA M'ORAR:
-

'. "pOR. QUE
O que ca racter iza o a limertt.o de origem vegetal é o estado de

\ ida e rn que é ingerido. 'e isto serv.e p�ra .c?mp�eendeT que o

al i rnento higiénico é o vegetal. cuja digestão nao resulta ern

putrefação , que é inevitável no caso da ingestão de c�-rn�� de
a n imais. E do conhecimento de todos que a putrefaçao e um

fenômeno inerente a toda matéria orgânica morta, e que resulta
na produção de substâncias' tóxicas .. corros ivas , qu� se d�fu�-

_ dern 'para o sangue quando o processo ocorre-nos l[�te�tln?s ..

contaminando todo o s isterrra orgânico, causando rrr itaçoes
nos te-cidos por onde transita ou onde se d�positam.. ,

Alguns produtos. de origem animal o ,leite e os c:tenvados
(naturais), e os ovos� por serenl especiàlmente prodUZidos p�r.a
se-rvir de alimento (ao filhote do mamífero ou ao germe fertllJ-:
zado da ave) dev�m ser incluídos no nlétodo da álimentação
correta� •.

.

..
,

Os melhores alimentos são os que contelTI �lals Vida (para
Ill.artter unla vida orgânica). e assim comenl-se é,}S folhas, as

ra(zes e as plantas frescas e cruãs. e as _senlentes e castanhas

assadas ou cozidas.
No inverno o corpO' produz mais calor, a fim de manter o,seu

: L11eio inte-rno sob condições ót�ITIaS de temperatura. e a dieta
'..,;

com 01· e 02 cío rrni tó ri os , com garagem,
CONDIÇOES EXCEPCIONAIS, a partir,
cíe _Cr$ 17.500,00' de entrada e Cr$-
4.400,00 por mês.
CASAS:
Campinas - Casa nova de alvenaria com

03 cí o rrn it ó

ri oss , BWC, sala com 02 am­

bü�ntes-, copa, cozinha, terreno, todo
murado. Preço: Cr$ 430.000,00 - En­
trada de Cr$ 15.000,00 e saldo a combi-
nar.

/

AGRONÔMICA - Rua: São Vicente. de
Paula, casa de alvenaria com 03 quar­
tos, sala's, de éstar e jantary cozinha,­
BWC, área de serviço. Preço especial de
Cr$ 420.000,00 à vista. Aceita-se pro­
posta�

",.' ",

� .... ,'O
•••

_ ..
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Carneiro :.. Tenha cuidado com pessoas que o (a)

invejem. Limite-se a gastar apenas o necessário.

Evite excessos. Não tente dominar alguém que você­

ama.
- Tome-se fácil de viver agindo com calma: e

lucidez. ' .

'.>_.,: !Touro 0_' Distúrbios' hepáticos e intestinais a recear.

� � Tome precauções quanto a desvantagens em negó­
CIOS. Saiba dorninar; uma agitação interior em rela­

ção a quem ama. Dissipe perturbações passageiras
na vida doméstica.

.

Gênleos -r l'mpulsos de ciúmes e de cólera lhe serão
muito desfavoráveis. Ótimas chances de trabalho e

.

. .

negócios hoje. Perspectivas sentimentais excelentes.
Trate de conservá-las ..Mostre-se mais receptivo(a) e
estável. Reflita_

n
.Ã' ••.

�
....

.

�

p,j. Terral sabe que sucesSo não é uma

simples questão de sorte. Sucesso
é o resultado de muito trabalho.
Por esse motivo,·antes de qualquer
lançamento, toda a sua infra-estrutura
que ocupa mais de IOO,pe!:?soas,
é ativada, para que o sucesso do seu
empreen�dimento seja uma conseqüência
lógica. Nunca um acaso. Para essa

garantia, a Terral presta uma assessoria.
de planejamento mercadológ-ico aos
incorporadores e construtores,
orientando-os no sentido da escolha
do melhor local, da faixa de mercado
e do padrão das construções.
A equipe de corretores é mais do

que bem treinada_ Possui cadastro
de compradores selecionados para
cada tipo de valor do
empreendimento, ó que sempre
dá rncrior garantia na hora
do, repasse.

A assessoria jurídica; faz rricris do que
a assessoria de praxe: aco.mpanha cada
projeto isoladamente, agilizando
a documentação, pa:fa que, tanto
o construtor como o cliente, tenham
trânsito mais rápiQo junto
ao órgão financeiro.
Você compreende, agora,·
porque sucesso nao se

faz por acaso?

. . .

r. ....

'-...

�
. Quadrinh\OS

lfIABLT
iC:I .

�:.I........ ��RMENTO.J !!
'"10 FlCANDO -.,

HISTÉRICA! TIRA
,ESSA BARATA DA(./ cO
SE EU TOCA� NEl.A
MOR�O DJ: MEDO.'

SE CONTINUAR ESSA
FRESC.o.RA)cÊ . VAI

ACABAR .TOCANDO
NELA NO QUADRINHO

,
ANTERIOR .... _

)

Horóscop-o !

Câncer - Permaneça confiante e senhor de si. Mono-
- ...

tania. Credulidade excessiva porá a perder urn bom
trabalho. Poderá conhecer uma feliz mudança no

s ,

amor�
.

Leão - Não se arraste-em problemas alheios. Abor­

recirnentos. Aja com prudência ern questões de di­

nhc iro. Projetos sentimentais um tanto corrrprornê­
tidos..

Virgem - Ponha todas as chances do seu lado tomando
iniciativas. Possibilidades interessantes num

projeto em curso. Complicações no domínio senti­
mental. Imprevisível.

Balança - Vontade constante e firme. R-ealizações.

Dinheiro em abubdância. Aproveite. Saiba valorizar

a pessoa amada. Nada de exageros.

Escorpião - Vibrações enigmáticas e discordantes. I

Teimosia ao máximo. Limite estas tendências. Gênio

explosivo incompreensível. Péssimo.

Sagitário - Não se. implique em transações desones

tas. Muitas at iviclades em seu .alcance. Veja isto.

Momentos de amargura na vida a dois.

Capricórnio - Aproveite-se de suas boas qualidades
hoje. Equilíbrio financeiro. Abstenha-se de prazeres.
Faça um retiro espiritu�L Meditação.

Àquário - Evolução -Iavorável de idéias. Facilidade
de planos bem elaborados. Saiba manter o equilíbrio
sentimental.

Peixes - Vença pequenos obstáculos com seriedade.
Materialize seus planos sem receio.

tar a realidade sentimental.

.....

Bom dia",
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***0 1. o Salão de Artes Plásticas da TELESC" orga- Fu ndações Educacion ais , professor Lauro Ribas Zrrn- ***AEditora e Livraria Lunardelli está lançando
gizado por José Artur dAcârupora , rcuniu trabalhos dos mer. esta se�ana a 'obra ','Laguna ,Antes de 1880-

mais expressivos arristas catarinenses: Aldo Beck Átila, ***A Associação Profissional 'das Assistentes So- Documentáriós" � do historiador João Leonir
-

�Dario, Eli HeiI"--.Elo�, Jayro Schm id t , .Jariga , Jandira, ciaisdeSantaCatarina-APASSCfarárealizardel4a .DalrAlba� que traz documentos inéditos a respeito
Klebe r , Lauro Fe rna ndo , Martinho de Haro, Max 19 de rrurio, o curso "Teoria do Serviço Sociar', com da vida econômica, social e política da Capital da
Mou ra, Meyer Filho, Pedro Alípio, Plét icos , Vera Sa- -professores paulistas. O curso será em comemoração República Juliana� cle-sde a sua fundação atê o ano de
bi'no , Vecchietti e outros. à semana do

_

assistente social. Lrrf'orrria ç
ô

e s da 1880. É obra que enriquece o acervo bi�liográfico
A mostra -louvável sob todos os aspectos - foi um A'passc , Rua Duarte Schutel, 61, fone 22-6611, nesta sobre a h.istÓria de se.

.

sucesso, o que est imulou a TELESC a rnantere futura- ca'p ital , ***Um convênio no valorde Cr$ 593.000,00 firmado
mente ampliar o Salão. ***0 médico Diogo Nei Ribeiro, diretor do Hospital entre a Secretaria' Estadual de Educação e a Prefeitura.
.. Colônia San tana foi eleito presidente da Associação de ,Municipal de Florianópolis permitirá a construção de

� *** A "Tse i dos Montenios':, sarroforrada ee.rri.ju lfao de Hospitais do Estado de Santa Catar ina , durante a As- mais 2 salas de aula na Escola Básica Municipal "Laura
:�' 1,977, ainda H.aO foi 'regulamentada. A regulamenta- sembléia Geral da ent.idade; realizada nesta CapitaL

'

Lima", no bairro de Saco Grarrdc.
-

'.;!i'�:; _çã_o éi""--ndamental para o fortalecimento da chamada ***A mesma Associação de Hospitais do Estado ***A Editora Lunardelli editou, e colocou à dis-

previdência pr ivada ,' ainda mais num ins·tante em que cle Santa Catarina ·decidiu, em Assembléia Geral, posição d� público esta se rruarta, a lista de preços de

os jomais abremmanchetes para casos de.montepios hipotecar solidariedade e dar todo o seu apoio à Rei- suas obras, predominante.mente de autores catari­

que não, honram comprOmissos assumidos durante-a toria da Universidade FOederal de SC, visando a con- rre rrses.

fase de oorner-c.ialfzaç âo dos planos. clusão das obras do Hospital Universitário, que so-
***Assurn iu a assessoria de comunicação social do

Entre os inúmer�s montepios em Ftarrcio rr.a- frem ameaças dOe paralisação, em decorrência da falta Ministério da Saúde o sr. Francisco V. Crestaria.
rrre-rrt'o no país, existem alguns de reconhecida capa- pela viabilidade dos seus planos e cumprimento das-

.

***0- artistaLuiz Carl�s t\.lberti�i vai expor s'uas .

c id.acbe té.cnica e solidez, como é o C:;lSO da APLUB- obrigações contratuais::J graças a um patrimônio que é tapeçarias no salão dourado do FLOPH, de 24 até 31

Associação dos Profissionais Liberais Universitários da ordem dos 1.272 bilhões de cruzeiros e de reser- de rrra'í o, A. promoção é de diversas senhoras da so­

do Brasil, que mesmo sem obrigação legal, fez publi- vas mais do que satisfatórias para tranqüilizar tôdo o ciedade local.
éàr um substancioso balanço,. cuja análise conclui. seu quadro social. '

�,
'

***A Câmara de Valores I rnobrli ários do Estado de

*�*O professor Rogério Braz da Si lva vai coordenar a ***COI110 parte das solenidades de transmissão do Santa Catar in a se capacitou-em proceder avaliações de

'-I "Coruissã o do Concurso Vestibular Unificado-2. o se- cargo de Presidente, a Associação Comercial de Floria- quaisquer espécies de imóveis. Rua Tenente Silveira , 51,
� )'nlestred-e 1979daACAFE.l\.CoInissão�foi'nomeadaesta nó polis fará realizar no próximo dia 15, nos salões do -conjunto 607, Edifício Hércules, fone 223156; Flori anó-

semana pelo pres-idente da Associação Catarinense das Clube Doze de Agosto; um almoço, festivo. polis: �
.

�
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o prefeito de Blumenau� Renato
Vianna, assinou protocolo de intenções

-

com a Udesc-Editora para receber os li­
vrosdc.autores catarinenses lançados pe­
riodicarnente. Quase todas as prefeituras
de Santa Catarina possuem este proto­
colo e,"",. uma vez" por mês a U desc­
U nivcrsidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina', envia por
reembolso postal as obras editadas, com­
descon to d� 20 por cento ..

�

:.
"

,"l:
""'

Todo este t.rabalho é executado- pelo
Clube .do Leitor, perten-cente à Editora, e
que já possui 300 associados. O paga­
mento é feito sornerite quando o interes­
sado recebe.o livro, mas se por duas vezes
.consecu tivas for rejeitada alguma obra,

.
automaticamente o associado'será desvin­
culado do Clube.
O Clube tem a finalidade de-difúndir os

livros de autores catarinerrses , por um

preço bastante acessível. Logo após sua

criação, em setembro de I978� já contava
com uma centena de sócios .. Mas não é
somente livros que-são remetidos aos as­

sociados, os quais recebem .o Jornal da
Udesc, catálogos informativos e outras
publicações. Com o Clube do Leitor e o

protocolo de intenções, a Udesc pa�sa a

ter a possibilidade de auto-financiar cada
edição.
A Udesc-Editora foi criada em março

de 1975, com o 'objetivo de resporrder as
necessidades culturais, através da porta­
ria 210. Entre as suas finalidades se en­

contram a cdiçã'o de obràs .de autoles ca­

tar ineriscs, desde que recornencladas pelo
Corrselho Editorial da Universidade; es­
timular a produção de originais; didáticos
'e técnico-científicos; reduzir o preço do
livro, através de co-edições.

MUITAS OBRAS
"Urn estudo criterioso é realizado antes

de ser editada qualqucrobra , Os originais
recebidos são analisados pelo Conselho
Editorial que é formado por um represen­
tante da Sociedade Brasilei ra para o Pro­
gresso /da Ciência, um representante da

Udesc, "Um representante da Academia Ca­

tarinense de Letras, um representante
do Conselho Estadual de Cultura, um

representante do Conselho Estadual de

Educação, um representante do Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Cata-
rina".
A LIdese-já lançou as seguintes obras:

Abertura Operacional' da Universidade,
de Ricardo Hoffmann; Ãriua , de Ronald
Schmidt; Ecologia e Poluição, de Paulo
Lago; O Escravo numa EConomia Mini- .

fundiária, de Walter Fernando Piazza;.
Saf

á

r io-Educaçã o. . de Ari· Kardec de

"

Orttern, às 09:30 horas, o Governador do Estado e seus assessores, estiveram em

Joaçaba, sem sair de Florianópolis,-quando discutiram com líderes políticos daquela
região, assuntos ligados a administração estadual.

É que neste exato rnornerrto, foi ao ar, pela prirneire vez, urna transmissão,
da TV Executiva Telesc, funcionando ern sistema de imagem privada,

levando e trazendo, sirnu Itâneamen te" as cenas geréldas nas duas cidades.
Para tal acontecimento, as ÍlTlagens foram geradas nos estúdios da TV Cultura, de

Florianópolis e da TV Eldorado, de Criciúrne; que deslocando sua equipe
enviaram e receberam os sinais, via sistema demicro-onaes da Telesc.

Este novo serviço da Te/esc poderá ser utilizada por todo o empresariado de
Santa Catarina, gerando'e enviando som e imagem a cores, para todas es cidades

onde esteja em funcionamento ex.sisrerne de micro-ondas da Te/esc.
Enfim, um passo decisivopereo administrador que precisa irmais longe, mas

não pode se' afastar de sua base operacional.

Ministério dos Cornunicoçoes.
TELESC/telecomumcaçoes de santa catarina sa

.

Empresa do sistêma Telebrós W
. ,

'

..

.... ...
':!Ii.

\0:-: I· .

•
>

'Mele; Psiquiatria Social da Vida M0-
de rna , de Antônio Santaella; Qua ro

Alamedas, de João Paulo Si.lveira; Me �.

. mór ias de um Menino Pobre." de Silveira. " ,�' ....

Júnior; Análise dos Sistemas Polír.icós , de
Alcides Abreu; Semana da Lírtgua.Porru­
guesa, de H ilton Arnaral ; Trapézio e Tra-

. pezista, de Pedro Garcia: Lagu na antes de
, 1880, de João DallAlba: Modernizaçào e

Desenvolvirnerito , de Nereu do \Iale Pe­
reira; Teatro na Educação Artística: de,
Edith Korrnarm; Paulo Setúbal em Santa
Catarina, de Nereu Corrêa: Flori an ópolij
de Ontern , de Dom ingos Fossar i; Em­

brião, de Tan ia Regina dos Santos,,' Sér­
gio Când.ido, Neide Te rez i nh a Neves:
Maria do Carmo alivia Provenzano.

"-

- "

José Sérgio dos Santos e Kátia Maria.

Stuqui; l riarna r , de Pinheiro Neto: - De­
s e n vo l v ime n t o e Modernização, de
Nereu do Vale Pereira.'

Você=n ào precisa vir até nosso batc ào ,

para anunciar nos classificados de BDO.
Basta tel.efonar.

-

� .:

- _,
-n., 22�1047 .-

.-

....
�

�.r �
...

I ..... ," .

- '-�� .4t
��

..

J
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Nós gostaríamos de receber sua visita.
mas prezamos a sua comodidade

e sabemos que seu tempo é precioso.
Por isso, a partir de hoje, basta telefonar.

o seu anúncio...vai circular por...22 mil lares
florianopolitanos. Vai ser lido por q uaae :

100- mi tIe itores ,

Você vai ver como é fáci I contratar
uma e rnp reqada , verider seu irnóve l. atuqar. um

apartamento, etc.�.

BOM DIA,

CHEGA À SUA PORTA TODOS
OS FINS DE �EMAN-A�

Religiosamente.
Isto acontece também .rio.s lares cíe ou-'

tros
21.999 florfanopolitanos.
Mas o nosso si,�lema d_e r--

distr'ibuição não é pe rferto ,

E· só podemos tomar çontlecrmento
das' tathas , se ·você nos avisar.

Telefone para 22-1:047 se' não- recebeu­
o seu- BDO. Te re rnos -prélZer ...ern

_providenciar: Afinal, queremos
ser sua cornp.anhfa

de todos os- fins de·semana. .:

'. ..

.Bom dia" doiningo I· I.

'-'1.. ,"_'
...

::
,,_ <Ir" �,,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

'���;�. O:'",.pref�ito rn u n i c i p a l
!��� F�ta'ncisco de Assi.s Co r­� /.-

��·��·<J.�<iro falou ao SDD, por
quase .duas horas, com de­

ser}l ba raça e co n�hec i­
���. menta de causa, sobre seus

�planos,. d if i cu ld adee e p rio­
��rrdades à frente da adminis-�, .

'�,,�> .traç ào da 'Capital.
'�� Não há dúvida: Cordeiro

,(��
\,:;��tr(})uxe de suas passage,ns
anteriores na acírntntetra-:

;��� ç
áo pú b+ica, especialmente

",',i� o. IPUF,' urna �ólida l?aga­
,,:,�-�ge_m e experiência. E um
�; �,- . -

-

��:-' te,c;n I co capaz.
E c aro que muitas das'

, � concepções de
. p.

,', ��podern estar equivocadasuq�

�"'��'.$...Mas' ele é convincente na

��l:�·�s:u_a exposição, e seguro
�::. �n'as suas convicções.

--', fNo plan'Q de repr:esenta�
�'ção � J;)'olíti:ca, �"entr'�tànto, o

prefeito se cons'idera
vontade. Os seus

I

Cordeiro

ao que
além das

que
assentoú

�.�"��, "i u ízos.
, �

Corde·ro: o o

que estalIIOS
,

DlllIla

s·tuação
BDD - Qual a prin,cipal função do pre­
feito de Florian,ópofls?
Prefeito Cordeiro - Eu a separaria e rn

duas áreas bem distintas. Urna é a adrni­

nistração das coisas da cidade , e outra é a

representação." Na primeira eu me consi­
dero relati vamcnte .bem ta rn iI iarizado

porque m ili te i nessa área durante os últ i­
mos quat ro.anos , iruc ial rne n te no Banco
de Deserrvolvi rnento do Estado de Santa
Catarina, onde respondia pelo Departa­
Jllento d"..: Créditos Especiais, ou seja�
atender as�prefeituras. Eu é que nlantinha
contatos con1 os prefeitos� analisava a

capacidade de endividanlento das prefei­
turas� vi�itava as prefeituras� ia ver as

obras. Tive unl contato nlU ito grande
com prefeitos e adnlinistração' públi_ca
nlU nici paI. Pqsteriornlente., por força das
difiéuldades da conjuntura nacional. ,os
i nvestinlentos do governol federal� foram
linlrtados nessa área de infraestrutura a

111unicípios., o nleu departan1ento ficou
esvaziado, e eu fiquei conlO que senl fazer
nada �10 Badesc_ Foi aí que nle propus a

dar unla mão para a prefeitura de Floria­

nópolis,- à época dirigida .pelo prefeito
Esper,idiã,o i\nlin. Conlo o presidente dp

"

Badesc, nleu cbefe, era particular anligo
nleu e do Esperidião, eie facilitou a nlinhá

d··fíci •

, \

pectos. Esse teni se most rado o lado mais
difícil da mi n h a ad rni n ist raçà o. Na polí­
tica há várias formas de se fazer política e,
a gente, que não tcrn um berço" polít ico,

4

entra a.ssirn na vida pública talvez muito
puro demais. né? Então é na rn.ala nd rage­
zinha que a gente sente a lgurn as dificul­
dades. Esse é o lado, da ad rnin ist raçào
pública ern que eu vejo maiores dificul­
dades. .Mas tenho procurado exercer essa
ativ'idade principalmente me valendo das
lideranças po lít icas . Acho que até aqui a
coisa tem cam

í

n hado relativamente bem,
embora confesse certa dificuldade nessa

área.

BDD Quais as prioridades da . .sua

administração e de que {orma o sr.�­
tende realizáJas?'

"

Prefeito Cordeiro - OIDa, eu tive o ,cui-
dad.o, se bem que foi UITI trabalho müito
rápido� de· preparar previanlente um qJe­
queno plano de governo, o qual tem dois"
elenlentos básicos que pretendemos per­
seguir. O .prinleiro objetivo é dar uma

atenção espeeiaI aquelas canladas da po­
pulÇlção, nlenos favor.ecidas, através de­
unl trabalho de promoção social� que
consiste na organização das comunida­
des. Montanlos -um progranla de inves­
tinlentos- que deverá nos trazer recursos
do Banco Mundial., e segundo as perspec­
tivas� a partir do segundo semestre nos

dará fundanlentalnlente recursos para a

infraestrutura social ou infraestrutura
econônlica vol(ada para a geração de enl­

pregos às-populações de baixa renda. En-

,

"

POUCO a
li

breves momentos de emba-
.. '- .. 4

'r:é:lÇO, dtirante a lon',ga. �én-·
� ·trrevisià, foram j ustarne n'te

�".,.� q ua n d o I h.e p e r9 u n to u

sobre a existência de ca­

�:' 'nais de participação e aus­

,,��{: :culta popuiar, no ,seu' go­
�:' _

..

··verno.,

�

-Nesse particular,
nada há'parece,

.
'

audiências _públicas, o que
é comum a tàdos os prefei­
tos.- 'N1esse plano, o .. Go-

.
'

:: 'verno de Cordeiro não será
"��;�n:,uito diterente do usual:

U rTl,a ad rn i n istração o I ím­

pica, não muito próxima do

conj unto
- da' po'p u lação,

ainda que bem intencio­
nada.
Se díga, entretanto,

Cordeiro mal se

'no Gabinete de primei,ro
.-

mandatário do rnu,nicípio. E
ced,o, pois, para form u lar'

vinda para a prefeitura. E eu cornecci
exatamerite a desenvolver' urn a atividade
de' preparação de projetos para financia­
ment.os , numa área de buscar recursos

para Florianópolis, que é urn exercício
necessário e i ncli sperrsá vel porque a Capi­
tal é., sob o ponto de vista público, mu ito
pobre. Conheço os grandes problemas.,
enf'im, do nosso mu n ic ípio. Quanto a so­

lução desses p robleruas , isso depende de
recursos. O fato é que estarnos numa si­
tuação difícil, de dificuldades nacionais,
e a gente não telll acesso aos recursos.

Outra é a representação. Nessa área a

coisa é um pouco pior. Eu sinto que essa é
a área 111ais difícil para minl., afinal., nle
acostulllei conl a área técnica, prqcu­
rando achar a solução para os problemas.
Confesso que não e�tava nluito habi­
tuado con1 a política., elllbora já convi­
vesse há nluito tel11pO dentro desses as-

��A gente, que' não tem um

berço político, entra
assim na vida pública

talvez muito puro demais". t�

e··�··'
o

tão, urna das nossas grandes met as é., efe­
tivamerrte .. urn trabalho dirigido à cornu­
nidade, de prornoção social. O out ro ob­
jeti vo prioritário é a preservação do
nosso meio amb iente . Florianópolis é
urna cidade pobre porque não tern base
ecoriôrnica. A renda per capita do flor ia­
napolitano é relat ivamente e lev ada por­
que aqui não ternos operários, ternos ser­
vidores.públrcos e do corné rcio que, rnu i­
tos d e I� s ., c o n seg u e 111 ga n h a r nl a is.
Ternos tarnbérn urna série- de órgãos ern

Flor ian ópof is que p rop ic iam elevadas
rendas. A Universidade Federal., por
cxemplo , tem ruais de mil professores e

uma centena de cargos de alto nível que
dão boa remu neração. Ternos ainda um

sisterna financeiro corn mais de 20 ban­
coso Só um de lcs , o �ESC .. tern ma is de
mil empregados .. e grande parte COlll boa
renda_ A pn?pria adnlinistração pública
estadual oferece unl volume bastante sig­
nificativo de cargos de elevada renda�
conlO também os órgãos da adnlinistra­
ção federal aqui sediados e as organiza­
ções militares. Na média, Florianópolis
tem uma renda nluito elevada, nlas esta é
unla renaa que não'reverte praticanlente,
nada para o nlunícípio, a não ser o IPTU

HO primei1."o objetivo é
a promoção social. O '

segundo é a preservação
do meio ambiente".

"

Cordeiro: a ordem e planejar.

..

-

O

Entrada: Cr$ 11.000,00
Prestações: Cr$ 1.478,00*

carpet .azulejos decorado's até o teto
-aberturas em alumínio.

Financiarnento garantido pelo S.F.H.
*

Prestações referentes à pou pança.
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Kobraso

Vendas

terra empf'eendimentos
imobiliáf'ios
Itda.

LOJa Parq ue Kobrasol
Av, Central, 722 - Fone' 44-0628

(1IllPOStO Predial e Territorial Urbano).

que, é a ltamen te desgastante para o poder
público cobrar porque você aume.n t a

30,40., 50% por razões várias-e é x ingado ,

tem que enfrentar mandado de segu­
ra nça , rni l coisas ... É desgastante para
nos dar Cr$ 70 mi lhões por ano.

,

O que reverte em grande escala para o

rnun icípio é, pr i nci pa lmcnt e , o retorno

do IC 1\1. Florianópolis é o quarto arreca­

dador mas é o 11. o ern retorno. Enquanto
.Ioi nv il lc recebe cerca de Cr$ 20 m i l h óes

por mês de retorno de lCM � Florianópo­
lis recebe cerca de Cr$ .2 mi l hóes . A ver­

dade é que o goverrro federal fica corn a

gra nde massa da arrecadação,' o gov erno
estadual fica C0l11 Ul11a parte mais ou

menos boa e ao mu n icfpio toca um a mi­
cha ria , menos de 10 por- cento. E é exa­

t.amerue ao m u n icípio que i nst i tuc ional­
ment c estão, as grandes obr igaç ócs do de­
se n v olv imen to urbano. O grande pro-" �

blema nacional hoje é a q uest ão do de-
s e n vo l v i rn e n t o urbano p rop r i am e n t e

:

dito. É o proble rna do deseruprego , das

mig rações do carnpo para a cidade ...
Tudo fica sob a responsabilidade do mu­

n ic ípio , mas a grande parte dos recursos

fica nas mãos do gov erno federaL

BDD - O sr. falou que cerca de 30 por
Cel'lto dos ul.unÍcipes I não pagam im-
-post<is à prefeitura. Por que ISSO

ocorre?
Prefeito Cordeiro - Porque tenl 111uita

gente pobre que não pode pagar. Eu_
estou pedindo para o líde_rdo'go\'erno na

Cânlara_dar anda nlento ao projeto de lei

que is�nta cercia de 1:' nlil fJorianopolit,a- .

nos dos paganlentos de in1po tos - in1-

postos que \ �o a 111enos de Cr$ 100.00.
Lançar carnê. cadastrar e entregá-los
para no final da operação receber Cr$
70�OO a Cr$ 100,,00 de i nlposto l'1ão paga a

/pena. Não faz sentido innos a .tuÍzq�,para
cobrarn10s C'r$ 50.00 de inlposto' de lllU

nlU nícipe. Por outro lado, C? nosso ca­

dastro é deficiente. n1uito ruin1.

BDD - Qual seria a solu�'-ão para o pro­
blelll.a de receita?
Prefeito Cordeiro .- Há duas alternati-
\ as'. Acho que a di\ j�ão da afTecadação'

�

no país é l11al feita. pois cabe aos Il1LlnicÍ­
pios. con1o principai� re�ponsJ\ eis relo�
prohIeJn3s urbanos. a 1l1�HOr parte. Eles
não podcl11. os 111Llnicípios� reccb�r �lpC­
nas 4 por CCll to do I C' \.1. É ,")rCcl�u corri­

gir isso. /-\ outra aItcrlLlll\ a � cn .. ll' L_lIlL,l
base econÓlllIC:J. o L)lIe csL.lnlO� tCI1L,llldo
husca r. pIa nejaua c rac 1011 a1111CIll c. �u r�l­

\és do turislllO. :'-Jão nos ar\Or;.. lllh,)�·�l

L.l/er :Jt.é hoje nenh lltll projeto de leI COIl­
ccdendo Illaiores i ncent 1\ os ao 1 LI riSl110

,

po rL) ue nã o lI.� 111 os segu ra n�' a. 'rC.JllOS
Inedo que o rrLl�O, de turistas. de atl\ ida-'
des t'lIrística�. Illeio L,ipida,atahalhoada.
�possa criar sérias 'dificLlld�lJC:--. :1 nossa

ecologia, Prtl11CIrO \ :JlllOS plallcj�lr todo o

ln u n j c í rriO. L.1 /C n d o p L l IIo :--. d i re t o re�. Lie

LISO de solo. /OlleaIllcIlto Clll todos os

nossos haIncjnos'.

BDD - () sr. ach .. l po��í\el rC�1Il/ ..lr �1S

d II as co i s as s i 1n li I ta 11e an 1e 11 te
�.
(') II S e�i a �

o plano turístico e o plano de ocupa<"ão
do solo'?

A cidade tem que pa�ar
para poder 8(111" melh<fr
planejada? Isso seria
uma sol1.lção ideal.I

I

Prefeito Cordeiro Não. Se o zoriea-
.

rnento ainda não está, feito, corre-se o

risco. por exemplo , de colocar u rn hotel
num local não indicado.

" ,

BDD - E quando esse planejalUel'lto
estará ç.on.cluido?
Prefeito Cordeiro - Eu espero que até o

fi na l do ano tenh amos todos os zonea­

ment os e planos 'diretores prontos. De­

pois de aprov adas l1.�la Câ ma.ra, co rneça­
remos e nt ào a p repa.ra r a legi slação de
í ncent i \ o ao tur i srn o. �

.3

BDD - Quer dizer que a "c'idade te.m

que parar de crescer pa n3..�r plane-
jada?

'

Prefeito Cordeiro - �a'rar seria 'o ideal.
J11aS não há condições. Florianópolis. a

partir de 76. C0I11eçOll u rn processo de
,planejanlento que \ em sendo rev fsté e

a 111p I i ado.
'

BDD - Qual é a dívid,a do lll.unieipio
l'loje?
Prefeito Cordeiro - Cerca de Cr$ -; 70
mi l h óe s . n13S é u m a dh ida 'de longo
pra/o.

BDD - E a capacidade de -eúdi'\'Ida­
nlento est� esgotada?
Prefeito Cordeiro - Está totalnlente sob
controle. lnclu<..;i\e estou querendo pedir
a Cálnai-a a arppl üiçãQ da lei que pernl ite
ao e�ecllti\ o tOlllar enlpréstilllO junto ao

BN H pa ra o desen\ o}\ J nlento do pro-
grallla Cu ra., '" '. '

IjDD - O que o sr. pen,sa a respeito da
localização da' 'ro<:loviária no aterro?
1?refeifo Corde.irO' - Acho que a rodo\ j;.Í­
ria é hoje unl protilen1a iITe\�erSÍ\ el. ()
local é aquele ali 11leS1l10 porque já �e

contratou Illla enlpreS�,L já foranl felLh
a� rllndaçõe� ... 111a� acho que ekl foi "1-

tunda _ enl preocupaç-,ões d0 planej�1 111l.?nto
urbano. É que se precisa\ a decidir d trnha
no aterro uilla, ácç:a disp'onÍ\ el. .nb centro

, Li a c jdade. Oo po n to de \ is t a da (_Hj ln
'

n i ,,-

tração parecia �el' o lugar ideal e aSSiJll 1'01
decidido. Soh o pOIl to de \ is la de pia ne­
jé.lIllento urhano. (,) Ideal �eria L)ue ela fI­
casse loca II/ada 110 C 011 t i nentc.

BlJO - () sr. Pl'etende acabar CUllLas
feiras li, res no Estreito?
Prefeito Cordeiro - �Ó� \ anlO::-. crlar uni

1130 lClll !LI i�l .. I \ cr C0l11 outra', Se é que' t)
(_ 'Clll ro de \ b�l:---lCCllllCJ,ltO 110Lic _- LI b, t II Lji r
�h rClr�l� ll\re� ele de<\er�i 11lo�trar ]'-.."0

C0l11 <.) scu fUI1CIOnanlento. E as relLJ�
1I\ rc� tendar�-lO a 11ludar. aLI acabar;}(_) na-
t LI r�ll Jll e 11 te.

.

BDD - Entre os planos da prefeitür:a
está a elinlina�'ão do tráfego de auto­
ll1ó,'eis pelo centro. ="ão lhe parece
que aí há tllna conh-adiç;'ão? _-\..finaL não
há estínlttlos panl'as pessoas andarelll
de Ônihus. -

'

Prefeito Cordeiro, - () que se prctc'Ildc.
d ..ld�I ..1" liJllllaL'l)c� da cid�lJC. é n?strIl1�ir,

�

LI 111 P l) ti ,-' (.) � 1 li t ti : / �h,,' ão Li (,) a LI t o n 1 Ó \ C I J1o

"_'L'lltl(,1, \�<.)r..,l. d}�lntc das circunst...1lh...'ia"
,

.

,llL ..11", C JlCCC�_"anl) L.jLIC .. I gente se prco-
L'lI pc LI III pOli CO llLll" Cl)l)l l)� I''''Ic'Lie:--. � rcs'. f\
\ cr\.LldL' é LJ.lIC .. 1 L'ld.lLiL' Jl;1l) C(.)lllporta -lO
11111 �ILit()nl(..)\ci, Cnl111) tClll. ':\ IdêI�l. oh­
\ l�ln1ellte. é l11clll(,)r�lr l)" lrall�portc� coh�­
t!\ o" I"�lra ilhfll/Fr l) L1�lljrio do alltOU1Ó-
\ cl �l(') t1'O Lh1 l111I bu ....

, :\ tê l477 FI<",)I'ianó-
ti

1')(,) I I :-- rc L' c h I � l. e 111 n 1 é d i a. t rC � Ó n i h LI S

ih)\ l)� por :1110, ,'\ l')�lrlll' dcst;:l data. c.'sa
111l�dl�1 i"a��nll l")�tr�l l-L 1� ônibus no\os

rl1r �1110,
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o que
.

a cidade espera�.�
6scolha do prefeito via eleição

direta, melhor nível do
ensino ministrado nas escolas,

reformulação no sistema
viário, mais ônibus, fim para

os buracos ... Estas são algumas
das reivindicações que a cidade

apresenta ao seu prefeito.
t r v as de que o prefeito no­

meado pelo governador dii­
põe d e-rua ior aj uda e recursos,
não co rresporidé à realidade,
pOIS é da responsabIlidade do
Estado ajudar a todos, i ndis­
t t nta rnente".

() ad\ oe a d o Roberto
�

'vl ot t a á dm it e que a CapItal_
,1.II1d.._1 �eJ<J "\,.1l1l3 ót i rna cidade
I)�lr.._l s:> rl1UJ:3L é

m função dos
I eCUfS d�l própria natureza.

"\LIS o h o rrrern não \ l\ e ape­
n ...ls dela. obse r v a Mot t a , "a
educa .ão êst.á corn plet amentc
de! asada ern i'élação à procura
c ao llúf1Je�:-6 de vaaas ex ist en-

t cs . Não existem creches. jar­
dins de i.nfânc ia e os existentes
·CllSU_lI11 tão caro que só poetem
xe r u u Irzad os por u rn a pe­
q ue n a carnada , q ue percebe
u lt os sa.lár ios".

De fonna igu a l se encontra
a a ssist.ência à saúde - ga­
rante o adv ogad o. "F'a ltarn
leit os , fiospit a is i nfa nt is ade­

quados. além do atendlll1�nto
para o grande pú bli co íica r
única e evcl usivamcnte com o

I n ps urna ins t.it u iç ào caótica
c diste nciada das r-eais ncces­

"Idades Lia popu laçào".
'\1 as em todos os p roblemas

e n LImer-ados.; Roberto Motta
co II ;-, I d e r li 111. C é) 11]o' se. do
do 1l1nlS g .a v es: "O povo rem

o direito �Ó clt,; deve escolher
xcu s go . ernu n tes . As i I_ t ifica-

ELEIÇÕES, NÃO

r

Já O líder da Arena na Cá-
111ar3 Municipal, vereador
Aldo Bela rrni no , tem ponto
de v i st a diferente. Axlm it e
eleições di retas para gov e r na­

dores de estados e até n1eSl110

para presidente da Repú bfi ca .

porém para prefeitos das capi-
ta is n ào .

�

Afi rrna Bela rrni no "que o

surto de desenvolvimento ern

Flor ia n ópoli s corneçou com

as eleiçôcs indi ret as ". Disse o

\ ereador que a apli caçà o de
grandes recursos na Capit al se
de.u exatamen te porque o pre-
'ei t o t i n h a Sido i n dicado pelo
gov e rnador , e e t 1\ esse ocor­
r id o o conrrurro "sequer UHl

déGI1110 6 que 1'01 execu tado
II ti 111 ameri te reri a s id o real i­
z(:�êio"_

Motta: o povo tem
direito e só ele
deve escolher

seus governante8.

Içuriti: es ta é
uma ilha cercada
de favelas por
todos os lados.

(_ on t udo ,

'à d tu ite-q ue , ape­
sar do Ira n c o desenvolvi­
me n t o d a Cidade. grandes
pro+ileruas terão que ser resol­
\ IÚO . corno a falta de vagas
nas escolas, mel horia no sis­
terna de transporte coletivo e

c r i a
ç

à

o de áreas de lazer
"prrncl!Jalnlente para a juven­
t u d e _

No entanto. assegura Be­
larrnino , todas as dificuldades
�.\.

ê

m sendo anotadas, plane­
jadas e pr-ogra rnadas e, nurn

tern po razo
á

ve l . conseguire­
n10S saná-las". Para e xern pli­
Ii car , cita as obras da rede de
esgoto que estão sendo feitas,
as v ias de acesso, corno a de
contorno norte e o projeto de

pa\ imeritação para os acessos
ao sLLI da Ilha.

DESORDEM

Por sua vez, o ex-líder da
bancada do MDB (renu nc io u
na quarta-feira), vê as coisas
sobre outra ótica: "Elor ianó­
polis VelTI sofrendo- um pro­
cesso de crescime n to desorde­
nado. o que é UIl1 pouco dif'e­
rente de desenvolvimenro".
Içurit i Pereira, define a-Ca­

pital corno "urna Ilha cercada
de favelas por todos os lados".
Entretanto, ressalva que as

mel horias hoje consegu idas
são fruto de "muito esforço e

trabalho",

E dá o vereador a receita

para uma cidade feliz: ""a

preocupação dos órgãos go­
vernamentais corn,a ação so­

cial, sern p�nsar retirar deste

-'---I

Raupp: mercado
de trabalho ainda
restrito e elevado
custo de vida.

trabalho r u tu ras c o r n e i t a s

eleitorais. Um pouco mais de

justiça nos preços de alguns
ingredientes indispensáveis e

que o governo os controle: pa­
gamos luz e água ma is- caro

que"" nos ou tros 'estados do
Bra s i l e 1l1eS n10 ass I 111 não
ternos luz nem água: e eleições
d iret as para prefeito".

MERC_t\.DO
Marco Aurélio Córdova

Ra u pp , estudante secunda-­
rista e funcionário de uma

companhia seguradora, sente
outro problema na Capital:
"unl me rca d o de trabalho
mu i to restrito e o custo de
vida muito alto", Segúndo ele,
a solução destes problemas
haveria de mel hor-ar bastante
a CIdade.

Levar um telefone para a

cabeceira de sua cama não é mais

privilégio des cenas de cinema.
�

Elas já estão ecoritecendo em

sua cidade e o que é rrurito melhor,
podem acontecer em sua casa por
um preço inferior a duas entradas
de cinema.

Hoje em dia, para maior
funcionalidade, o telefone deve
estar nos locais onde você passa a

maior parte do dia: na sala, no
quarto ou na cozinha.

Para cada terminal telefônico,
h� a possibilidade de instalação de
até duas extensões nas cores azul,
verde, vermelho, ou simplesmente,
cinza.

Disque 104 e solicite a insta­

lação de sua extensão. Colorida
corno a vida.

�-

�I� Ministério das CornunicO<;'ões
-T--E-LESC / telecomunicaçoes de santa catarina s a

.

En!preso do sistenla Telebrás 'A'

-

Dis,que 104

Quase igual, pensa Dona­
Itelvina Mendes da Luz, uma
senhora com 45 anos de idade
e dedicada aos serviços do­
méstrcos: "'0 que é ruim nesta
cidade é a dificuldade para se

conseguir um emprego. Eu
tenho um filho que já está de­
sernpregado a mais de quatro
meses". Outra queixa é para
os transportes: "nunca se sabe
certo o horário dos ônibus.

Tem rnornerito que passa um

atrás do outro, aí depois fica
urn tempão sem passar mais
nenhurn ".

. '

"'Os buracos são hoje o

grande p rob lema desta ci­
dade", a fi r rn a o bancário
Mano Duarte de Alm e ida ,

porque o res ro.va: "berrr"; De
acordo com este jovem resi­
dente no Estreito , Florianó­
polis vem crescendo bastante
nestes últ irrios tempos o que
faz acarretar alguns proble­
n1as, "rrias corn calrna - disse
ele - chegaremos lá".

PLANEJAMENTO

É quase esta, também, a

versão do Ipuf - Instituto de
Planejamento Urbano de Flo­
rianópolis. Segundo seu pre­
sidente Fernando Ferreira de
Mello Júnior, nestes" úl t irnos
15 anos' a Capi tal vem

-

pas­
sando por processo d€ cresci­
mento acelerado "fenórneno
que abarca as cídades de porte
médio no Brasil - em fu nçào
do êxodo rural, e ram bém
pelo "reconhecimento de ser a

CIdade o poto que concentra ã

1l1aIOr gema de serviço, que
fez Florianópolis assurn i r o

papel de verdadeira capit'al ,
ao contrário de antes, que era
apenas política",

.'

De acorxto com Mello Jú­
nior, a cidade não estava pre­
parada para '''acomodar este
sít io urbano, pois faltava es­

goto sanitário e toda uma.

gama de ='1fra-estrutura ne­

cessária", De outro lado, o

mun icípio sofreu "rrrn esva­

z iamento da sua capacidade
tributária" - acrescentou o

presidente do Ipuf - dizendo
que, a partir deste dado, foi
que a administração desper­
tou para a necessidade de bus­
car recursos junto a outras es­

feras.
E como estes recursos só

são fornecidos para obras e

projetos específicos, foi então
elaborado o Plano Diretor,
que além de garantir as ver­

bas, "começ-ou a organizar a ..­

cidade". A partir deste dado,
garante Mello Júnior Floria­
nópolis começou a ganhar um
pouco de ordenamento e

....

nos

últimos anos o esfôrço da ad­
ministração tem sido grande
para preser\ ar a cidade" e as­

segurar uma nlelhoria na con­

dição de vida da população".
-

, Porénl, ,oa preocupáção da
prefeitura de pouca adianta-rá
se não houver uma colabora­
ção da comunidade na fiscali­
zação do cunlpri nlento das
feis

....

� advertiu o presidente do
Ipuf. Contudo a fiscalização é
poIítica� e conlO garante Már­
cio Rossi, � ..

o problenla fun- -

damental da CapitllJ é o pro­
bJen13 da democracia: o povo
precisa voltar a escolher seus
governantes" _

..__

.
.. .­

..
,

-

..,. "....
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:- - CAMPANHA',
Tem ge-nte paquerando a- presicíêricia

do Avaí. Nao quero fazer m istério , más
tarnbérn não- posso abrir o jogo.' A pista
,para, descobrir o falante can-didato está
no próprio noticiário - esportivo. lJma
breve retrospectiva nao dcixa dúvidas. O
homem não se aguerua no seu departa­
mento e vive atirando no-de futebol. Essa
batalha estou pagando prá ver.

�,

Em Edifíc.io com 6 pavimentos, tenho um apto. com
área oe 164,00 m2 com Suite, 2 dormitórios e demais
dependências. _

Vendo pelo, preço de Cr$
1.600.000,00. a'-combinar. ,

Tratar' peJo fone 22-1766 com Amauri CRECI 1409:
rios dias 14 e 15 deste mês.

A-PARTAMENTO NÂ AVENIDA TROMPOWSKY

Apartamento na' Ave_nida Trom-powsky
Zona Nobre

TElEFONE,S

COMPRO-VENDa-ALUGO
Residencial e comercial de
qualquer prefixo - Tratar pelo
fone: 22-1981 - Beatriz-
O MELHOR PREÇO DA CI­
DADE.

,.

-

-,

I

O'R."GUILLERMO
�

; A,.. GODOY
,GERIATRIA - CLíNICA GERAL

DiplomadO Peta Un�erSidade'de Buenos,�,... ATE·
ROSCLEROSIS - Prevef)ção e traJamento dQs Sinto­
mas p�oces do envel,hecimento � Marcar hora - 44w
'-3503 - Rua 560 José 215:,; Estreito - Flori�is

FESyAS PiFE$TINHAS - F�STONAS'
EM

F!ARAíso DAS FESTAS
...

� -

enfeites para fes�as de anivetsários, batizados,'
casamentos, chá de panela. Enfeites para materni­
dades. Brindes. Decorações. Bolos Decorativos e
encomendas de docinhos.Alugamós enfeites e de­
corações.
Rua�Anita Garibaldi nO 8 - loja 7 :- Flori.anópoiis.

" ,

.-

,.

-

.

LOTES TRI NDADE
VENDE-SE

{. ,':' ':, :i

,

I

Em excelente localizqç_ão junto- a uma grande área
verde mui,�o próxima q Eletrosul, UFSC, Telesc, pro­
longamento Beira ,Mar Norte e Av. Madre Benve-

. nula.
Lote Cariano (Aeroporto) Otimo preço bem locali­
zado.
Informações: Rua L-acerda Coutinho, 5'- Fones: 22-
3319 e 22-3480.

:r
..

'

�. .:,. t:.

CHORO
,
t

Quando um tilne vai Dl�-I não tem retnédio
que arFaste a torcida pará G estádi,o. Agora,
o que não -dá para entender é 0< que está
acontecendo em Chapecó. 0- time está lide- .

rand� o campeonato, sem dúvidas omelhor
entre todos� e a renda na últitna partida
cont�a o Joaçaba não' ultrapassou 47' mil
cruzeiros. ·Nunca o choro dos cartolas- da
Chapecoense foi tão justo quanto agora.

--

DR. NEDJR MACHADO DA ROSA

M'édico - Cltnica Geral
Ceisa Center, Bloco A, safa 209.

,

Atendimenta pela manhã e das 17 às 19 horas.·
Telefone: 22-8335 .,
Convênios TELESC, MEDSAN e CELESC.,

GEL 'PIFOU?
Consertos, reformas. _Qinturas em geral e troca de oo r.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro.
I

�. •

1 . BEIRA MAR
�.

.

Pronto com habite-s8_ Apartamento cíetrente comsacada.
andar alto, 1 suíte, 2..quartos e demais dependências.
Poupança:_ 1.350.00 de sinal
300 mil a combinar.
'Mais financiamento- de 14 mil mensais.

,

,

2 . APARTAMENTO NO BOM ABRI'GO
. 2 q uartoe e demais deR_endêneias
Sinal: 75 mil -

'

-­

Prestacões mensais:: 3.40_0,00 (já morando)
3. CASA - ITAGUAÇ U _

,

�

Em local alto com belíssima vista, ótimo acabamento. Casa
c�om-215M2 de construção, tendo living, lavabo, 1 suíte_ 2.
dormitórios,. banheiro social, sala de refe-ições, coz'inha,
armário&de serviç,o, dependências de empregada .. amplo

, qw_intal, ga:ragem para 'dois carros. _

Fi nanciamento: :1.200.000,00. A combinar: 650 mil.

4 . ULTRA BARBADA
TERRENO RI'BE�RÂO DA ILHA
915M2 - frente para estrada Geral- preço Cr$ 45.000,00
à combinar.

5. CASA STA. MÓNICA
Residência c,qm 155 M2 de construção, em terreno de 360
M2 tendo livi ng, sala de jantar,-1' suíte, 3 quartos, banheiro
social, cozir:lha, área de serviço, churrasqueira coberta.
Garagem'.
Preço: 1.250.000,00
Sinal: 85 mil
Fi nanciamento: 1.165.000,00
6. SALA COMERCI.AL
Otimo p-o-nto comercial. Sala com 37m2, Pronta entrega�
Financia-menta: 246 mil - CEF

Poupança: 8 X 15 mil cruzeiros,
'7. CANASVIEI-RAS - BARBADA
Terre.no medi ndo 487m2. Excelente oportunidade,
Preço: 130 mjl a combinar"
8. LAGOA DA CONCEIÇAO-
Area,de 900m2. co'm pra'ia particular. Agua. luz e ônibus em
frente:Preço: 750 .. mil "

9-. CHACARAS-
CACHOE�RA DE BOM JI=SUS
Com 4 mil m2_ Tendo casa antiga, agua e luz, Pastagens e

arvo res frutíferas,
_Preço: 180 mil
Excelentes condições de pagamento,
Sinai:-90 mi!.
Saldo financiado em prestaçbes de 5 rl'l'il mensais,
- DispomDs de outros imoveis em outros pontos d'a ilha,
em otímas condições, Com financiamento proprio,

...
•• 1,
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l}:sporte
SHOW , �

Os tor�edor�s podern até queixar-se dé'-;lgurnas pé�si-'
mas part.I�as disputadas no Orlando Sca rpe lf i.mas que
os a l to-fa la n t es do est ád io a n u.nciando esca laç.ão de
equ i pes , resultados de jogos ou prest ando serviço de
ut ilidade pública, são urn" cspet ácu lo à- par 'e. isso são.
"Aru ável pú.bli co ...

·,

CONCHAVO
A' torcida do Fla.men.g'o pode estar eufórica COIl? a

conquista, do ca rn.peoria.to carioca e com a i rusen.aibi.Li­
dade;1e isto é corn.preen.etoel: Ma.e não era precisa, le 'ar
o Heleno NU1�es e o trio de a.rbi.tragem. para deffJ.l'ú}er
urna invencibilidade que cu_sta 500 rni.I porcapresen­
ta.çã.o, Essa dose é muito gra.n.d.e para o bolso fi o oom

se_[_'tSo dos torcedores. '

CRILO-
Em .Ja raguá - o Sul. "Corno é Tato.' já r c recupe'h xt c

da,quela lesão do ano passado?" Quando o garo o foi
responder o Lara intcrrorn peu: "Não dá paporiaja esse

cara". A partida doJuventus contra o Avai aindanão tinha
iniciado. e _talvez o meia cancha acreditasse que 'eu pu­
desse influenciar no resultado at ra x és do Tato. São cax 3-

.

cos do -ofício,
�

TRAIÇÃO?
Ardoroso torcedor do Ar_jai;1 afastado d.a. di-r@6or,ia

por irccom.pari bi.Lid.a.d.e deg
ê

n.i.o, ao obs�rvar'u-nl"trei�lO
do Avai: "Tleeee tirn� rui.o espero n.a.d.a , tom.a.ra q�le o

Figueira fature a=T'açaS'aru.a Ca.tarinc:".. �,'
,

� N+
.SE PEGAR

1-\ torcicla do .Ioi n . il le . ria
ú lt ima

. partida contra o

Paysandu , entrou nocs tridio portando Ia i xas Lfu�peuj'lnl
a cabeça de Orfa n do Peç.a n h a e dos jogadores ..,..��o dc u
outra: 6 a O.

... ::","):1;' .;:. C-'-AT .. ":[�:
.. �- t_� '-

,
'>

�

, D �v �:� .�
, �d., ../

: lYf�shIQ faee.nd.o uln�bodt;- l'lzptÇ1nh, llas-se-e.sl:adu I,
n.eeea eem.a.na. qiee; está passand(ft"J6);" ge Ferreira nela

deixou de pedir tra rqr: 'l'da e: a íorcidtL. lvL lh àr pre­
veni 'Í-rb possí 'e rn a.u resu ltaáo do que r rneclia r .

d.epcrie , Q. 'i ra. dos orcedores.

RECONHECI�IENTO
"No '50 t ime t em m ai s garra, n13S o Figuêircnse c .... L.1.

me l'ho r tecni(.;ciI1len ". Souza ç<:;.,.conhecenJo o born t ru

bal'ha li Ia, I Passo s n os ju'\-'étli tio íguej -a.
,!Fi>

, --«t;... -"<�� ",'�
-

'c�'-:.: ..
·

"NENHU""'l?"'""

....., ...
? -:

,.
. � -

... -.t-' -

..,.. .�_
'1" -e: �

:ji; ::t J._. �
� L'" .'

-Cen.tetzas dejogadorés'(Jisputaranli a_' ra�a Arizon (1.

Será que dessa gente nosso otu. bes' n.â.o uà.o aplftoceito.r
ningué rn ? �,

,

,GOLEADOR, .

"

--Qualído a sorte \ ier a bola "ai bat er e m nlinl�:--' e.i1trar
-

r;o _gol �-', con Ie s sa 1\1 icke�'. ,"i as" t e rn gt'..nt� Li ízeÍlcdo, gue (_)

UIUCO JeIto do centro 3\'ante fazer go'Is e COr--1tr,Z1���nJ.'�
Alnlir--.. lateral do Cãrlos Renau:\.. que deli llê n{��e_l1te (,)

tanibénl único gol InarcaJo pelo goleador: -'� ,

Nelso·n Rolim ra

,� ;nt,t
�" ii' iJ.-..

'.

.J-
;..;. ...--�

I
f
i'

i
I
f
,
l

AVISO-
.'" .:.,

REGISTRb CADAST-RAl PARA
HABlllTAÇAO PRELIMINAR

1, ACAI'XAECONÔMtCAFEDERAL-,-Pilia"
cje Santa Catarina. torna' publico, para conh@­
cimento d_,os interessados. qu.e se en�çQntram
abertas'·as inscriçbes-"no '�eg'is1ro ca;'dastral
'para Habilitaçao Pre-nm1nar:-,'b,eru,com'o às�> re'­
no,vaçoes dOas insChçOe:S."Já e,xTs_t.e-.[ltfi.?S.,� )";.",, ,"_

2 ,'As jnscriç6es� e renovaçoes pode'rao
ser solicitadas ate o dia'30/06/79-. no segui'nte
ehdereço:

-

COMISSAO PERMANEN�L DE COMPRAS F,

CONTRATAÇOES _.-
-

........�

Praça XV dé Nov,ernbro, '30 - 3, (' andar ,," ",'
.

�
,

F lo--ri a nopoll s-S
,-,

.

,

�,

t

__�_._. ._�_�_�_-_-�_-_-�_- '_�_._�_'�__�_�'_�_�_�� �_·_�_··��_-'_�_�_�_--_�_�__-=���__�__ f
4IJorri-"'i:I1�,:r 'dbrnln��o �l -�

...
�
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dLl •. ! o c nu\ U 110 rron t . .A rcp rise de O Céu
I...f;� r <pe rar . conréd i a t i p i camente hol ly­

\\\_ dLt na cri rigida e int e.rp re t ad a por Wa rrern

Be�n: _ que d ivid i u o.pi ruócx JlI3S foi grande
S'uce·,.'::-d de público. sempre é urn a boa pedida.
Tamb :"fl1 corn a excelente Julie Ch r is t ie e o

) .Jarnes Mason nos papéis principais.
or'al . E a estréia. que est.ava p rornet ida

pa.ra.uns dois meses atrás. é Capricórnio L um
R icardo Bandeira ern. breve.

....

scíence fiet ion corn urn enredo inusitado que,
.'

ta lv ez, ror i soo pos a despertar "algum íQ,te- Para h.oje, só urna peça infantil."
resse. 111 re u n O. a história é a seguinte: rês Mas um clássico que rn.erece

astronautas que deve riarn tripular a prirnei ra ser visto: O M'ásrico de Oz.
nav e corn destino a Marte são. sigilosamente.
ret i rados da cabine seg-undos antes da lar-

'-

gad n . CQI11 a explicação que o \'ÔO não pode ia

ser fei o por ro le.mas técnicos surgidos à
ú lt irria hora. En rret.a nro , pa ra não tornar pú­
hl� o fraca so da operação. a NASA resolv e

<i m u la r nmadesc ida ern Marte u t i lizando urn

t.'C03 rio falso. Os astronau tas. q ue à o ri ncípio
•. rccu-urn de participar da farsa. acabarn

(:\.-,' .. tcndn <ob pressão. 'quando lhes é "cli scre­
; ,,'1:.,;.1'1[(' suger id o

"

que suas Iamíli as podern

,-L� r'I\..·llhJlcada� �e 1130 colahorarenl. Um
I )r;'l' t., ,LI acu ba dcscobr i n.d o J. t ram a . 'Ao
•. I,' ... l:lO t em po , Q� ast-ronautas. temendo por

, ...,', :'" ld'-'_ a ca bam fugindo do hangar onde
·'L.i\ .im confi nad o-, e e rnbren h am-xe no de­
-c r r o . perseguidos pclo-jorna+is t a quê quer a

todo cu sto obter seu furo de reportagern . C0l!1
') c '" ccl e n t e E II io t Go u Id. o ca n as t r í s s i 111 o

J;'rllc� 8rolin e o chat érr irno Tel ly "Kojak"
Sa \ a II as. E n1 s u 111 a. o n1e I ho r 111 e �mo a con ti­

nUação do excelente Un1a l\1ulher Descasada�
Jc:paul \lla/ursky. que passou para o Jaliscó.-

cinema

Programação ..

Gine CECO:\.ITLTR - às Í'-l- - 16 - 19,45 e

� L.-l5 hs. - Elliot Gould .:. Jan1es Brolin -

H'renda Vaccaro � CA.PRICÓRNIO 1 - In1-

próprio até l-l- anos.

C:ineSAOJOSÉ-às 14-16- I9.30e2L30hs.
-. Ton\ Ferreira - \t1aria Lucia DIlal - Dennis
Derkian - �OITE E:\.I CHA:\.IAS -:: I 111prÓ­
prio até I � anos

Cine CORAL - às 14 - 16 - 20 e 22 hs. -

\V'arren Be4tty - Julie Christie- Jan1es \t1ason­
Dél\ an Cannon - O CÉU PODE ESPERAR
- Censura LIVRE.

Cil1)e RITZ - às 14 hs. - Marlon Brando -

Gene Hacknlann - Gleen Ford - Maria Schell­
SL'PER"-1A� - O FILME - Censura LIVRE

*****

a"- 16 - 19.-l5 e 21 �45 - Ryan O'Neal - Bruce

l)crn"j·- I/ahella Adja-ni - CAÇ.A.DA DE..
.� OBTE - I lllpróprio até 1 � anos.

_

Cine ROXY - i� 1-+ c 20 hs. - PR()G RA \11 A

DU PLO·-·l. o Filme; AI Pacino - John Cazale­
U:\--1 DIA DE CÃO
2. o Filnle: Timothv Bottons - Nico le Pagett -

ALVORADADESANGUE - lmpr-ópr io até

18 anos.

Cine JALISCO - às 14 h s - Gordon Scoot - O

GLADIADOR DE RO.\.1A Censura

LIVRE.

onde foi considerada pela crítica um marco na

história do teatro. Ricardo Bandeirá se apre­
-sent.ar

á

no TAC em somente três espetáculos,
nos dias 18, 19 e 20, às 21 horas.
Por outro Iado , Bandeira é o mclho r im it a­

dor de Carlitos do teatro brasileiro e. a lé m das

às 16 -I 9i3'o:e 2 I .3 O Jill Claybour - Ala�
Bates - A �íULHER j_�ESCASADA - Cen­

sura até 1 g a nos

Cine GLÓRIA - 3S I -l- hs - Gordon Scott -

TARZÃ� VAI ÀiNDIA - Censura LIVRE

-

três apresentações noturnas. encenará a co-

média infantil Carlitos no Circo, co rn texto e

pantomina, que recebeu todos os prêmios
para teatro infantil de 1977. Os horários dos

espetáculos infantis é o seguinte: sábado, dia
-

19, às 16 horas: dorni ngo , dia 20, às 10.30 e às
16 horas.
O MÁGICO DE OZ

Ainda para as crianças, o Teatro da Juven­
tude do Rio de Janeiro, numa excursão que
está fazendo a cerca de 70 cidad es brasileiras,
estará apresentando uma ada.ptação de Lurz
Arthur e Carlos Abel do clássico infantil O

Mágico de Oz., neste domi.ngo (dia 13) às 10.30

e 16 horas. no TAC. No elenco, Sonia Gomes,
Otávio Lui z , Luiz Pict roluorrgo , Marcelo

Dusie Mário Gorini.

Como nrimico, ele é insuperáve .

E nesta peça, cria 80 personagens.

Herb Alpert,· que ja obt.ev e grande sucesso'

cornercia! uns 15 anos atrás com sua Tijuana
. Brass.

. Embora o jazz scrn pre tenha encontrado
seus maiores intérpretes nos EUA. urn a série
de i ns trumcm ís ras europeus -.

- notadarnente
a lern ães - vern granjeando respeitável popu­
laridade inclusive entre seus colegas rrortea­
rne ricanos , pelo alto virt uos isrno alcançado
através de grav ações. shows e tournées não só
na Europa COlllO tarnbérn nos EUA. Já corilre­
cerno's de longa data os 'n0J11eS de John Sur­
ma nn , Jan Ga rbarek , Niels Pedersen, Dave
HolJand e vários outros, inclusive pelas gra­
vações e apresentações ao vivo que realizaram
ao lado, de morrst ros sagrados corno Keith

. .Ia rcr t , Chick Corea , Anthony Brax ton e o

próprio Ornette Co lern a n. 'Agora surge para o
públ i co brasileiro urn outro grande nome do

jazz europeu: o saxofonista Klaus Doldinger.
alemão, que ul tirnamentc vcrn se dedicando
tarnbérn ao piano. Conhecido CITl toda a Eu-,
rapa onde é corrs ideradou rn dos expoentes da
fusão rock-jazz, Doldingeré ta rn.bérn bastante
apreciado nos EUA desde a excursão que fez,
ainda no tern po ern que tocava free (1961),
corn o então Klaus DoldingerQuarter. Agora,
corno líder do conjunto PASSAPORT� com

rna i e dez discos gravados" aparece com

-"-Looking 'Th ru", uma' gravação de 1973, a

úl tima , al i ás , corrr o baixista e guitarrista
Wolfgang Schrnidt , o baterista Curt Cress e o

tecladista Kristian Schufze , Disco importante
:>

não só do ponto de vista histórico, já que foi

gravado numa época em que o jazz eletrifi-
cado estava na o rdern do di a , mas tarn bém

pela (negável qualidade dos m úsicos que dele

part iciparn .

..._

Outro recente lançall1ento da WEA e o

disco Blues Brothers, con1 os irnlãos Jake (va­
ca)) e Elwood (gaita) que fornlaran1 unla res­

peitável banda de SOlJI, produzindo unl son1

quente que conserva em todas as característi­
cas a aln1a negra deste gênero tão pouco di­
fundido no Brasil. Naturais de Illinois. desde

jovens ambos cültival11 a 111usica de origens
negras e, conl esta banda. alcançaran1 Ull1 re­

sultado surpreendente, conservando o espÍ­
rito dolente do blues Sel11 esquecerenl de ex­

plorar todas as pótencialidades de harll10nia e

acon1panhanlento poss'íveis pela elasticidade

existente na construção dos tenlas.

domingo
,-

:.i-'
. -,

,

*****

às 16 - 19.30 e 21.30 hs. Katia Spencer - rafael
Porrzi - TE:\-f PIRANHA NO GARIMPO -

Lrnp r óp r io até 18 a nos .

A:TENÇÃO
2.a e 3.a feira

Nos seguintes horários:
-- Ci ne São José - 15 - 19,45 e 21 ,45 hs;
- Ci ne-Coral - 15 - 20 e 22 hs;
- Cine Ritz - 17 - 19.45 e 2 1.45 hs:
Cirie Jalisco - 20 hs:
- Cine Glória - 20 hs.

,·teatro

Bandeira para as crianç as:
o rrreLbo r- Carli tos d�pois do próprio.

,
Para q uem ainda não conhece Ricardo

Bandeira. basta dizer-se que é, sem favor, o
ma ior m írnico do Brasil e, como tanto, um dos

·

...rnaiores atores do nosso teatro contemporâ­
neo. Depois de receber três importantes prê­
mios internacionaIs (Festival I nternacional de
Teatro da Finlândia em 1962� Festival Inter-

"

nacional de Teatro da Bulgária em 1968, e

Festival Internacional de Teatro em

Stratford-on-Avon - terra de Shakespeare­
na Inglaterra) ·está. atualmente, desenvol­
vendo uma nova modalidade cênica, aliando a

pala\Ta à pantomina, recurso utilizado pela
'primeira vez .nos palcos como forma de ex­

'pressão. �ssa nova concepção artística foi ini­
ciada por Bandeira enl 1970 con1 Eu, Maya­
kowsk)'� Eu Beetho\.'en: Autobiografia Pre­
coce e a cOll1édia O Acrobata Pede Desculpas
Mas Não Cai�

Agora ele volta a Florianópolis (ele esteve

aqui em 1964 com O Melhor é Rir) para apre­
sen_!:ar seu último trabalho, a comédia' Eu,
Ricardo Bandeira, que, con10 ele mesmo á

define, trata da "evoluçao do hOll1em desde o

tempo das cavernas até o salário mínimo". Em
resumo. é uma sátira ao comportamento hu­

r'nano. onde ele interpreta cerca de 80 perso­
nagens e satiriza a justiça. a política .. a sacie-

idade e a n10ral. A pesa pern1aneceu Ulll a'no

em cartaz em São Paulo e seis nleses no Rio,

..... _.. ..�.

Touching Vou, Touching Me, a última gra­
vação de Airto Moreira lançada no Brasil
(WEA) não acrescenta nada de novo à car­

reira deste extraordinário músico brasi-leiro

que conquistou posição de destaque junto ao
'.

exigente público americano, tendo sido� in­
clu ive� apontado vát:_ias vezes, e por n1ais de
unla publicação especializada, con10 o melhor
músico do ano. Isto se deve sem dúvida ao

estilo peculiar 'que criou n1esclando ritmos
afro-brasileiros com as liberdades harnlônicas

utilizadás-. pelas correntes do jazz de van-'

guarda. E é exatamente este o conteúdo deste

disco, onde, apesar de certas repet ições. de
um certo dejá vu. Airto reapJrece soberbo,
1110strando mais uma vez que não é gratuito seu

grande sucesso no n1undo todb_ Os arranjos
são do próprio Airto e de seu velho compa­
nheiro dos tenlpos da Bossa Nova, Marcos

I Vallé. e participanl do disco o inventivo saxo­

fonista Joe Farrel e o limitado trunlpetista

_ A .. _.. ..

ti' "
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o. Roland Labo:ye: o Instante

A Aliança Francesa de Florianópolis e a
Fundação Catarinense de Cultura estarão
promovendo a pa rt.ir de amanhã e até o dia 24,
duas exposições de fotografias na Assernbléía
Legislativa. Em conjunto, as duas mostras

p retendern dar .urnavisão global do desenvol­
vimento desta arte na França desde suas ori­

gens até os nossos dias. A primeira trata da
história da fotografia dos seu s prirnó rd ios até

J 920, enquanto a outra reúne o trabalho de
cerca de 20 renornados fotógrafos frá nccses
contemporâneos, como Claude Barho-, 13.-0-
land Laoye , Gilles Turp in , Serge Sí bert e

Christian Saramon.

Elwanger, um. grande .talento

Com o título de "Recital de Vio lão", o can­
tor, compositor e violonista gaúcho Raul E�­
wanger estará se apresentando no TAC às 21
horas de hoje. Elwanger tornou-se conhecido
ao integrar, e rn 1968� o movimento charnado

�" Frente Gaúcha da Música Popular Bras ileira e

sua composição O Gaúcho foi considerada n

época, unl� das mais importantes surgidas
entre os cornpos itores da nova safra de músi-

�; cos riograndenses. Depois de residir vários
anos no exterior, voltou a Porto Alegre onde
obteve grande sucesso com suas apresen tações
"Fronteiras" (Teatro de Arena) e "'A Hora do
Encont roL' na Assembléia Legislativa.

'

G ravado por vá ri os in té.rprejes , a i n da este

está prev isto o lançamen-to de seu prr-

"

'

. ..

meiro LP individual. 'Raul Elwanger , cuja te­
rnát ica. está enra izada na tradição musical e

poética brasileira e-riogr-andense, sofrendo in­
fluê ncias do jazz e do folclore latinoameri-
cano, foi vencedor' e finalista em diversos
festivais", tendo realizado várias tournées pelo
interior do RGS, onde desfruta de grancíe
prestígio.

,

Ca.n.to; Piano e

Elauta: u.rn. born. »ro­
grama

pa.ra. quem gosta
do erudito

Ula Wolff,
Joaquim Paulo

do Espírito
Santo e

Grace Henderson

Um recital de canto, piano e flauta é o pro­
grama que a Pró M úsica estará apreserítando
no TAC na próxima quarta-feira (dia 16) no
tradicional horário das 2 I hóras, com peças de
Tclernarin , ,Purcel, Scarlatti, Haendel, Pou­
Iene, Brahms , Rousscl, O. Lacerda e F. Mar-

o

tino A parte de canto está a cargo da sopr-ano
alemã, radicada no Bras il , Ula Wolff, que
estudou canto com Lia Futdauer e Hilde Sin­
neck, no Brasil, e Martra.l Sirighcr em Nova
York. Aperfeiçoou-se, além disso, na Austria
com ErikWerba e com .Hussler na Alemanha. '

No Brasil, lecionou em vários conservatórios
e participou como solista em inúmeras apre­
sentações em todo o 'país. Ula , que em 1963
recebeu o prêmio de Melhor Cantora pela
APCT, atualmente leciona técnica vocal na
Escola de Comunicações e Artes da USP� no

Instituto Musical de São Pauloe na Faculdade
de Música Moza r teu rn , também de São
Paulo.

-

O pianista Joaquim Paulo do Espírito
Santo iniciou seus estudos aos cinco anos de
idade e� em "1963, ingressou na Escola Magda
'Tagf i aferr-o', tendo 'também participado de
cursos eQ1 Londres e na Suiça. Paralelamente,
estudou regência com os maestros Luiz' Ro­
berro Borges, Roberto Ricardo Duarte, John
Neschling, Roberto Schnorrernberg e Eleazar
de Carvalho. Entre 1964 e 1977 amealhou
considerável número de prêmios e elogios da
crítica especializada pelas suas atuações em

púbtico.
Grace Henderson nasceu no Estado de

Massachusetts (EUA) e começou seus estudos
de flauta aos onze anos. Estudou e formou-se
na Universidade de Bqston na cla sse de

George Madsen. Estudou no Berkshire Music
Center ,- na orquestra com Eleazar de Car­
valho:

Depois de f'orrnar-se , tocou um ano nas or­

quest�as de Hartford e New Bri tai n , Connec-
ticut.

-

Eni 1958 rnudou-se para a França onde es­

tudou três anos com René Rateau. Tocou em

várias orquestras de Cité Uriive rs ita ire e 'foi
apresentada em vários recitais e 'concertos de

,
música de Câmara no Centro Cu l tp rel Arner i­
cain e na Cité Un iversit.airc.

Em-1961 vo lto u aos EStados Unidos e atuou
na Orquestra de Mobile t;' depois na Orquestra
de Birminhan no Estado de Alabama. Em
1963, rngressou na Orquestra Sinfônica de ln-
"d i.a nápof is , Indiana, onde permaneceu du­
rante três anos. Estudou ainda com James
PeIlerite e lecionou como professora de flauta,
na Universidade de De Pauw. Foi solista no

"Concerto para Flautim em Dó Maior" de
Vivaldi com a Sinfonietta de 'Indiarrápo.lis ,

televis.ao

, TV CATARINENSE
09:30 - Concertos para a Juventude - VT'
10:30 - Grande Prêmio dã Bélgica - Embratel
12:30 - Zé Colméia Shaw - VT

'
.

13:00 - Scooby Doo - VT
13:30 - Brucutu e sua Turma - VT
L.4:00 - Os Fantásticos - VT
14:38 :... Super- Amigos - VT .(;.�'
15:00 '- Super Heróis - VT
16:00 - Sessão de Domingo - VT
18:00 - Super Bronco - VT
19:00 - Os Trapalhões - VT
20:00 - Fantástico - Embratel
22:00 - Domingo Maior - Festival Charles
Chaplin j- VT
23:00 - Ult ima Sessão - VT

"tI' ���."vREI)E CATARINENSE
,

D6MINGO - 13/05/79
08:45 - Abertura Musical
09:00 - Rex Humbard
10:00 - TV Cultura :- O Mundo em Foco
10:00 - TV· Coligadas Em Busca de Novos
Horizontes
10: 15 - JEC Ouro
II :30 .:Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
22:30 - Abertura
24:00 - Cinerama

SEGUNQA-FEIRA - 14/05/79
II :00 - Abertura Musical
11: 15 - Inglês com Fisk
1 1:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Perdidos no Espaço
16:00 - Daniel Boone
17:00 - Dick Tracy
17:30 - Os Monkeis
18:00 - Os Pankekas
18:25 '- O Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias,
1.9:10 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:45 - O Grande Jornal
) 1:00 - Cyborg
22:00 - Segunda Super Especial
23:35 - Cmerarna
O I :05 - General Custer

TERÇA..:FEIRA - 15/05/79
11:00 - Abertura Musical
11: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 -'RC Show
13:30 - Ci nema Li vre
15:00 - Robot Gigante
15:30 - A venturas de Saturnino
16:00 - Tarzan
17:00 - Mr. Magoo

QUINTA-FEIRA - 17l05J79
II :00 _- Abertura Musical __

I 1 :15 -' Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa "

12:00 - RC Show
13::30 - Cinema Livre

t

15:00 - Esper ,'"

15:30 - Pi nóquio '��/i\
16:00_ - Darrie] Boone

. t'��' �
17 :00 -

_ Pepe Legal
'

.

I 7: 30 - peed Racer'
18:00 - Os Pankekas
18:25 - Clube .do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19: 10 - O Direito de Nascer
,20:00 - O Espantalho

.

20:45 - O Grande, Jornal
21 :00 - A Mulher Biônica
22:00 - Cine Classe Especial
23:35 - Cinerarna
01:05 - Gleen Ford é' a Lei

17�3U - l_) Judoca
18':00 - Os Pankekas
18.:25 - Clube do Mickey
18:55 - JogQ_ Aberto
1 9�OO - RC Notícias
19: 10 :_ O Direito de Nascer
20:00 - O EspantaIho
20:45 - O Grande Jornal
21 :00 - Arquivo Confidencial
22:00 - Campeões de Audiência
23:35 - Cinerama

01:05 - O Rei eras Ladrões

<
-

QUARTA-FEIRA - 16/05/79
11�00 - Abertura Musical
1 1: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Terra de Gigantes,
15:50 - Viagem ao' Fu nd.o do Mar
16:40 - Sirnbad Junior
17:30 - Os Monkeis
18:00 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto

...

19:00 - RC Notícias
19:00 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:45 .: O Grande Jornal
21 :00 - Smith e Jones
22:00 - Cirie Mundial
23:35 - Ci nerama
01 :05 - Sweeney

"

\ .

:-

I •

'.

SÉXTA-FEIRA .; 1-8/05/79
II :00 - Abertur.:a Musical
11:15 - Inglês com Fisk
I 1:30 - TV Educar iva
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema- Livre
15:00 Vingadores do Espaço
I �:30 - Aven turas de Saturnino
16:00 - Celso Pamplona
17:30 - Jae o Fugitivo

,

f8:00 - Os Pankekas
18:25 - Clubç do Mickey.
18:55 - Jogo Aberto.
19:00 - RC Notícias
19: 10 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantai ho
20:45 - O Grande Jornal
21 :00 - Clube dos Art.isras
23:00 - Sessão Nobre
00:00 - Cinerarna

.....

SÁBADO - 19/05l79
-10:15 - Abertura Musical
10:30 - O Mundo I ndornavel
·1 1:00 - T'V Cultura - Ultra Seven
I 1:00 - TV Coligadas - Sal ve a Banda
11 :30 - TV Cultura - Reencontro
,I 1:30 - TV Coligadas - Salve a Banda.

o

I 1:45 -, TV Cultura - A Bíblia em Destaque
I 1:45 - TV Coligadas - Cofronto
12:Q(1. - RC Shaw
13:30 - Aerton Perli ngei ro
16:30 ... O Zorro
17:00 - Sábado no Crnerna
I S:30 - As Cruzadas
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19: 10 - O Direito de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:45· - O Grande Jornal
21 :00 - Cine Espetacular
23:00 - Costa Brava
2-+:00 - Ci nerama

.'
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DEPOIl\:fENTO
o ESQUADRÃO

D-A MORTE; Hélio Bicudo;
Pontifícia Comissão de Ju.s­
tiça e Paz de São Paulo - Não-é
u rr:a novidade, já passou da
�exta edição, mas pela irripor­
tân:clwdo seu conteúdo e pelo,
fato elo autor ter estado .. entre

-; nós isexta-feira , falando sobre
o Esquadrão e violência polí­
cial, merece ser jrova.rnente re­
comendado._ Bi cu d o ,. para
quem não sabe, ganhou farto
espaço nos jornais pela guerra
'-

,

sem tréguas que moveu contra
a violência' policial em geral,
mas pr:incipalmente contra o

Fsquadrão da Morte, conse­

�uin o o prortuncíarnerrto de
\ ár ios acusados. FOI uma ba-.
talha sotitária - quixotesca. E
co-mo um Q'u ixo te , acabou
derru bado - o'u' seja , afastado
de suas funções. O que este

li v ro relata é de uma crueza

c torrteantc. E torna-se mais
-

,

.d oloro o por sabermos que é
t,. na ,página - negra - da ,nossa
I calrdad e atual. Leitura obri-

"

DE APRENDIZ;
� berto Frei re: 1brasa!MEC;

I !l0.00 (dois \ olumes) -

_ _ .. i ..

�, ...,in� r as ias a parte, mrr-

.) ode nega r q ue este

, ,- í,' SO: 31 pe rn ambu­
it ribui LI de torrna .de-

,

"

r",;( J P't ra a -<"'1:--, t CI11at izaç�• J-l'uHlll:a bra ilct ra . e se nãoi'"" '

'l'J.': � u \ ç� e e x j s ti t1 u -e asa
t {C' nd_t' e Senzala . J xoc iofo­
-.,J. bras i lei ra ainda es.ta ria um

t' .t�So. atrás. Be rn certo que
'( 'lO se pode levar ao pé, da
'\.:�ra t udoque Gilberto Freire
'i,',,"'rn àfirrnando - mu it o pelo

-n trá r io - mas es ·e liv ro , que,
-úne escritos dat ad o-, de 1918

-

1 926� serve para ajudar a en-
. ender a personalidade- do au-

H_

EXCONTROS ÇO�l A CI-
ILIZAÇÃO BRASI-,

LEIRA, N. o 9� Cr$ 60,00 -

Depois de nove números. esta
re 'jsta conf'irrnou as expecta­
! l' as: sua publicaçâo é mais do

'r"ie necessária dentro do atual
: .orriento polít ico que 0, pai
(ti atravessando. e os enf'o­
.?� que ela '\ en'1, trazendo
.Ie sua p ri rne i ra edrção são
:1 soa ntes C0l11 o p e n sa­

" too d a ma io r
_ parce la da

nu ação brasileira, Neste
11 roo Ênio Sj lv e i ra fala

s
.

.

,

tigo HUm Socialismo a Ser In­
ventado" e Carlos Nelson
Coutinho fala sobre a demo­
cracia'cómo valor universal. E
tem muitornais.
O RISCO NA PELE;- My­
riam Fraga; Civilização Brasi­
lei ra; Cr$ 55,00 - Numa época
em que a poesia volta a encon­

trar públicó, é confortador
descobrir � entre tanta produ­
ção destituída de quatidade,

, os versos des ta poeta maior

queé Myriam Fraga. Sua.poe­
sia está marcada pelo eterno
.conf'lito entre o eu e o coletivo
e, para defini-la com mais

profundidade, nada mais cor­

reto que a pequena apreciação
do cr ít i co Mário da Silva
Brit.o: "a poesia de M. F. é
filha da- ira, de -abaf'ados an­

seios, de sufocadas arua rgtrras
tão doidamente sentidas".
PAINÉIS DA CRISE BRA­

SILEIRA; ,Avenir. Civiliza­
ção Brasileira, Paz e Terra;
Cr$ 120,.00 - Trata-se da pu­
blicação em I" vno dos painéis
do Encontro NacionaI Peja
Democracia" promovido �rri
dezernbro de 1978 pelo Centro
Brasil Democrático, sob õ
terna ,O Brasil Depois de No­
vembro. Este encontro foi um
marco na moderna h ist ór ía

política do
-

Bras il , uma vez

que se bateu pela restauraçào
do 'debate livre. Mais.zto que
uma simples troca de idéias" o
encontro reuniu importantes
personalidades em busca das
conq uístas dás liberdades de­
mocrát icas _

DIÁRIODE PUEBLA; Frei
Beta: Civilização Brasi lei ra;
Cr$ 1-60,00 - Frei Beta é ba­
tante conhecido dos leitores
b r as ile i ro s , assim .c om o o

mom e n t o histórico que en­

foca 'neste seu diário: a impor­
t

à

n c i.r da III Conferência
Geral do Episcopado Latino
Americano 'é inegável, apesar
dos pontos que deixou em

suspenso ou de algumas ma­

qui nações pouco recofnerrdá-
v e i s -co r r i d a s duran-
te s z u desenrolar.
E o res tern u n h o ocu la r de

quen� esteve presente a este
acoriteci rnerrto é furtdarnerual
para q u ern q u ixe r corrrp reen­
der a fundo o que rcprcse nr.ou
Pu e b l a . Pr i n c r p a l me n t e

q ua nclo a testemunhá é Frei
Beto , cuja est rei ta \ i ncu fação
C0l11 O� <ent imeruo do PO\ o
não deixa margern �l dúvidas

.
t< _�an(,d';� 'Ó car-áter t!C'tà Obrá.,_.
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o programa piloto está sendo
,d'estnvolvído em Serraria(Biguaçu).
Merece ser conhecido.

I
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A.Gonzaga produz-habitações h
á

mais de_18, anos. E sabe que a

casa própria é urri'á das metas

principais da mato.ri a das famílias.
Mas sab9 também que essa meta
não era alcançada, com facilidade,
por' alguns segment'os sociais de '

_

média e baixa renda.
Disposta a encontrar uma solução,
A.Gonzaga pesquisou novos

sistemas de construção, e
finalmente desenvolveu um

programa de' habitações em

alvenaria, cujas unidades podem
ser adquiridas a preços bastante
razoáveis., E com amplo
fi nanciamento.
Numa primetra etapa do programa,
�erão beneficiados grupos de
média renda.'
Por seu' elevado alcance social,
essa iniciativa ganhou um símbolo.
'Que significa o esforço de uma

empresa para dar mais ninhos aos

homens.
li'

,=--,.!: I
A.GCNZA13A S.A..

Quem nos conhece melhor,
gosta mais de nós.

.
.
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o dia d-e hoje é consagrado às mães. Nossos cum­

primentos a todas' as mães pela data, Que Deus as

abençoe com todas as graças do céu. É a horncrragcm
do Bom Dia Domingo; e desta coluna ,

"

. O Jornal A GAZETA, elegeu a 'mã€ do ano: A Exma.
Sra. Ora. ADELGUNDE GEBLER DE CAR­
VALHO, advogada, governadora dos Clubes Sorop­
timistas da Região da América do Sul, mãe de dois

filhos. Nossos-cum.primeutos.
.:

***

.

Para 'quem' receber o B'DD no sábado: O show de
.

SIMONE, em homenagem ao Dia das Mães, é hoje à

noite, com jant.ar .dançante e ·menu internacional de
Manolo's.

-

Sucesso: o soirée do Dia das Mães no Clube T'ijucas ,

da cidade do mesmo nome, do qual é presidente 'o sr.

Santo And:riani. Conjunto musical HeÜes, de Brus­

que, e desfile "de moâas d.a boutique Zíngara, com
Edina, Marilenc, Míria.m e-J'ane ,

***

***
,

.,.

Na próxima, sexta-feira, desfile de modas na Rede
Catarinense de Televisão (Cultura e 'Coligadas), às 16-

horas, a cores, ao vivo, de Capri Calçados e Fox-Trot
ou Astride's. Vamos sintonizar.

*?i'*

Maravilhosa .a
J

reportagem com Luiz Henrique e

Liza Minelli, cantando a música "Trevo de Quatro
Folhas", no "Fantástico". Para todo o' Brasil, lia úl-

" ,

Maria
Leocádia
Tolentino
.de Souza,

eleita
GAROTA
.

PRIV�
MODAS-79.

Era
céJild idata

._ .cío Clube
Doze de

'Agosto.
Na bo it-e

duplex
do Ve terario ,

ao som

d'e .Juanlto ,

Silvana 'Ferreira, do BESC-CentraL.. foi eleita a

Rainha dos Bancãr ios-LvZv. Seg-undo lugar para
Diana Maria Gerbcr, Ba rrter irrd.us=Cerrtr-o e terceiro
para Helena Maria Simão, Bamer indus-Esrre.ifo.
.nossos cumpr i rnerrtos ao Alfredo Barbosa e sua

equipee di reroria do Clube Seis de Janeiro.
***

-

Uma belíssima jóia de Marcus Joalheiro foi ,ofere-
cida para- Silvana Ferreira, Rainha 'dos' Bancários-
1979.

, ,

***
, • • e- ),'_- ..

Na última terça-feira, .acontecerarn as Bodas de
Ptata do casal Sérgio Carneiro e Sra. Celina , com

Silvio' Ferreira e CláudiaOllnger Franco na bolte da Juventilde do Clube Doze de AgQsto. CláudlJll
comentando, sua maravilhosa vlagelD à Europa.

timo, cíorning'o , para a alegria dos catari nerises.: Pela
TV-Catarinense.

***

-

Vem aí a .novela "Gai votas", com a estreIíssima
Yoná Magalhães e Rubens de Falco. Dia 21, depois
que terminar a novela ·'0 Direi�o de Nascer", que deu

aquele IBOpn.
***

_ �

A TV-Catarinense promete para julho força total
em sua programação local. Naquele mês estréia o

"Jornal do Almoço". Entre as atrações locais estão

Eloá Miranda, Beto Stodieck, Cacau Menezes., J.

B.,Telles: Adriana Guinle e Cláudia Mosteiro.
, '

***

Maravilhosa a promoção do dia 4 último, no Co­
losso dó Continente., o Clube Seis de Janeiro. com a

primeira eleição da Rainha dos Bancários-1979. Mú­
sica com o conjunto Brazí lian Schakers , show com o

'ex'traordinário Moacyr Franco. Urn sucesso.

feliz.
*�*

Festejou seus belos 15 arios , Patrícia Regina de Si­

queira Pereir-a. filha do casal Gf lbert'oHrxmer-o Pereira
e .Ioclza .Thcrez ínha Sique ira Pereir-a. Ele é gerente
administrativo., do BESC-Felipe Schrnid t , -Nossos
curnprirrreritos a Patrícia Regina, na data-mais bela da

-

vida.
*** ....

-;:.

Festejou seus belos 1-5 anos., dia 10, na Bo ite Duplex
'do Clube Doze .de Agosto , Fernarfda Marcorrdes de
Mattos, a quem curnprtrnentarnos pela data mais bela
da vida. <-

** Desfi le de modas de sensacional gabarito na bou­

tique Fox-Trot, com Adriana, Patr ícia e Jane' mos­
,

.

"trando aquela maravilhosa coleção <:1 ue Erica prepa-
rou.

**':i<

Na próxima sexta-fei ra,' na boite dos casais do vete­

rano Clube Doze de Agosto , desfile da boutique Cr'avo
e Canela , com' aquela coleção sensacional ql:le H9rtên­
sia Tayer Gonçãlves , Heloísa Lirih ares Tayer e Angela
Mei relles-Orle. Vamos até lá.

'

"

**�

Será dia 2 de junho o grande baile de gala de arnszer->
sário do Clube 1.° de Junho .. de São .José , com o

,espetacular conjunto Raverra, de Laguna. À frente da

promoção a Exma. Sra . .Elenita Gerlach Koerich.
.

***

Continua o sucesso total da boite dos éasais do Lira
Tênis Clube, com música ao vivo de Aldo Gonzaga,
mais 'Tuca , .Ruy Neves 'e; em breve', Allan Braga, 'com
roda de. samba. Vamos até lá.

***

--

Sérgio S�lva Gentil e senhor. na bolte- duolex do Clube ,Doze de Agosto,.
.

missa em--Ação de Graças na .Igreja Matriz Nossa
Senhora de Fátima, às' 19 hor'as, Nossos cumprimen­

, tos, inclusive para os filhos Sérgio , .Mur'i lo , Márcia,
Ma.ria Sflvia e Cetina. Milhões de felicidades.

***
-

Casamento dia J 9 çle maio de- Sandra Mara Fer-
reira, com Mauro Francisco Cassoler, acadêmico de
Odonrofogia.

***

Vera Lúcia Scherer aguardando, para o, proxrmo
mês a visita da cegorrha. Seu marido Saulo, ansioso e '

***

. . � .

A, TV Cultura transmitiu o evento, com apresenta-
ção de Fenelon Damiani. A apresentação do desfile

para o coricu rso , muito boa, foi do cantor e disc­

jockey AIlan Braga. Decoração belíssima de Aldo
Duarte.

***
,1

...

,

t..AnçAmenTO
'DA ,ULTimA mODA

Em SPORT SHIR7fS
, DE:

new YORK

E HAWAII

/

o Colosso' do Cont.inerrte , Clube Seis dê 'Janeiro.
todo ,�ábado e domingo faz funcionar sua bo ite, corn
aquele som especial, proporcionando mu.ita alegria

...

aos jovens da soeredade.
***

lO

Sábado .. dia 5.,. foi eleita a Miss-Flor-ianópohs 1979.
,

uma promoção dos Diários Associados, conl a
_

cola-
,

boração do dinâmico Hildo, no Clube Recrear ivo lpi­
ranga, do bairro Saco dos Limões . Urna corn issão

julgadora com 23 rnernbros. presidida pelo Ex rno . Sr.
Vice-Governador do Estado Henrique Córcíova. e

gente mui irirportante , escolheu Rosana Pet ter , repre-
_

se n ta n te do C I u b e Se i s d �. J a n e i ro co In o 1\1 is s­

Florianópólis -1979� O 2_'o' lugar ficou corn Mir iarn
SIlva. do Lagoa Iate Clube, com urn m a rav il.hoso
modelo de" D. Dione Bilbao Silva .. _e 3. o lugar corn Ely ..

da Universidade Federal de Santa�atarina. Ap resen­
tação de Fcnelon Darn ia ni e Ena.ide � COH}O mcst rcs de

,cerinlôIlias. Reportagern colorida da TV-Cultura <::0111

Regina e Quincas. Transrn issào pela rádio corn Allan

Braga e repórter Graz ie,
***

'�

.Dia 15 de maio, no hall da Secretaria da Educação.
Loro , corn.cxposiçãode sua coleção. Hornenagern da
Secretaria de Educação .3\0 �_,o 0r�u.

, Celso Pamplona
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COMPANHIA CATARINENSE
.
�

DE ÁGUAS E SANEAMENTO
. AVISO - CONCORRÊNCIA- N.;o 007/79

A COMPANHIA CATARINr=NSE DE ·ÁGUAS E SANEAMENTO "CA,-
- . .�

.

SAN-" -, sociedade de economia rnista, registrada na Junta Comercial do
Estado sob o'n.o 34.438, C.G.C-. do MJnistério da Fazenda n.O 82'.508.433/
0001-17, corn sede à Rua. Emilio Bturn n.> 11 em Fto rí arrópofte i- Santa
Catarina, comunica que se encontram a disposição dos interessados, no
endereço acima rne rrcfonado , os elementos da CONCORRÊNCIA N.o

.007/79 dastinaàa a selecionar propostas para aquisição de EQUIPAMEN­
TOS PARA LABORATÓRIO sendo qúeos mesrflOS deverão ser entre'gues
no ALMOXARIFADO CENTRAL -. BARREIROS - FLORIANÓPOLIS -
Santq Ca'ta ri na. ,

,

"

,

,0 EDITAL encontra-se afixado no mu ral cía recepção da CASAN 'ANDAR
TERREO, lo oat orrdo de.verão aer entregues as propostas até às 15:00
(QUINZE) hora? do dia 28 (VINTE E OITO) de, MAIO de 1979.

�.
,

.:
,

.

. Fto'rrarrópol is, 03 de Ma io de 1979
,.

" '

A DIRETORIA

')_
I

_

ÊSTADO DE�SANTA CATARINA
.SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

".-DEPAR,TAM:ENTO DE,!ESTRADAS DE RODAGEM:
_ .. 1I�" _, AVISO DE LICITAÇAo
Ó DEPARTAMENTO DE I2-STRADAS DE RODAGEM D� SANTA CATARINA, atra­

vés do GRUP
..

O EXECUTIVO DE LICI-TAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos
-d'ntetessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N:o 31/79, para
execução do Projeto e Construção de unia Ponte em Concreto Armado sobre o rio
do Campo, na_ Rodovia SC 423, acesso a Ri oefo Campo, com prazo de entrega das
propostas ate as 15:00 (quinze) horas do dia 29 de maio de 197'9, 'no Protocolo
Geral do DER-Se, localizado-no 7.° andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente
Silveirá, n':O 32, em Florianópolis.

"

'. "

,

C'op ia do referido Edital e maiores escfarecfrnerrtos poderão ser obtidosjunto ao

GEL, nÇ> mesmo endereço acima mencionado. .

_

DER-SC, em Florianópólis, 08 de maio dê 1979 ..
·Eng.o Civil Osny Berretta

'

Chefe dó GEL
-c

.

" -"
- ::

Eng.o Civi I, José AntôruoBoares Amabile
Di retor de Oo ris.tru

ç
áo

- ,

ESTADO DE SANTA CATAR·.NA
,_

,

- SE'CRETARIA DOS TRANSI?ORTES E OBRAS
DEPARTAMEN�O DE. ESTRADAS DE RODAGEM >.

�".t':AVISÓ DE LICITAÇÃO' .

.O,DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­
vés- do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇOES {GEL), leva ao conhecimento dos

rnteressados, que se acha aberta a CONCORRENCIA.-EDITAL n.o 32/79, para exe­
cução dos S'erviços de Terraplenagem Comp,lementar e Serviços Complementa-·
res, na Rodbvia SC 302, trecho Laurentino-SR 470, numa extensão de 6,100 km,
co-m prazo de entrega das propostas até as 9:00 (nove) horas do dia 29 de maio de

1979, no Protocolo Geral do DEF:t-SC, .tocalizacfo no 7. o andar do Edifício das
Díretorí as , à rua Tenente Silveira, rí.? 32, em Florianópolis.
Cópias do referidó Edital e maiores es.clar,ecimentq.s pocíer áo ser obtidos junto

ao GEL, no mesmo errd er-eç o acima mencionado.
DER-Ser em Florianópolis, 08 de maio de 1979

.

Eng.o Civil Osny Berretta _,.

,� eh'efe dó, GEL,'
,

,

<

Eng.o Civí I José Antônío Soares Amabde
.

Diretor de Construção.
•

�

I;STADO DE- SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES, E OBR'AS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS ·DE RODAGEM
;.
..

_

.
AVISO DE LICITAÇAO· " '� .'

-

O DEPARTAME�TO DE ESTRADA-S DE RODAGEM DE SANTA.CATARI,NA, atra­
vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇOES {GEL)', leva .ao conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a CONCORRENCIA-EDITAL n.o �3/79, par-a exe­
cução dos Serviços de Terraplenagem Complementar e ServiçoS Complementa­
res, na Rodovia se 302, -trecho Rio D'Oeste - Laurentino, numa. extensão de '5.400

<km, com prazo de entrega das propostas até as 9·:00 (nove) ho ras do �ia 3,??� rnaio

de 1979, no Protocolo Geral do DER-Se, -localtzacío no 7,.° andar do Edlflclo das

Di retorias, à rua Tenente Si Iveira, n .> 32, em Ftortarrópofi s .

Copias do referido Edital e mator-es esclarecimentos poderão ser obtidos junto
ao GEL, no mesmo endereço acima mencionado.

'
.-

DER-Se, em Floríanópotis: 08 de' maio de 1979
� .

EnQ_o- Civil Osny Berretta
Chefe do GE:: L .�

Eng.o Civil José Aritõruo Soares Arnatai le
Dtretor de Construção

r

�.�
.

�
.

�'."'_ '.r.,_�P
c

..
'

1- t "

� 'Ct,')
.:';'�"" .

.r =.":; '.. 10�'

,

�.

._ �
, ,�

.

-'
, .

.

.�

. EME'DAUX
,�,

•

e:

'. HOTELARIA S.'A ...:
BALANÇO PÃTRIMONIAL ENCERRADO,E� 31.12.78

BALÀNÇO PATRIMONIAL. E'NCE'RRADO EM 31.1?78

, 849.689,99.
-

3.470.786,21
"

5.523:333;38 >. 9.843.8Q9,58
12..452. 7qO,76

'_'_

'.

:�."" �.,..,'.

, .

-

1 8.:5T1 _ 51 O, 1 9
1.533.202,97
478.907,25.

Ativo Circulante'
Disponibilidades Imediatas
Caixa
Bancos. c/movimento

Creditas de Funcionamento
Hospedes
Contas Correntes

Creditos de Fi nanci:amento
Ad i antamentos
Bens e Di reitos
Estoques
Bancos c/Vinculadas
Imoveis em Construçao
Ativo Permanente
Investimentos
Açoes Diversas
Participação Acro ria ría

trrrobttizad.o . -

. Imobilizações Pe.rrrrarterrtes
Imobilizaçoes Tecnicas
Imob. Tecnicas Alta Rotatividade

Ativo Diferido
Custos de Exerci ci o Futuro

T.049.208,03
149.205,56

1.'198.970,79
1.912.679,17

--

. 322.328,16-
18.008,00

169.680,49

227,00
16.299.500,00

Total do Ativo .. _ ..

'

, , ..
�
.. , .. � . .-

'

, :

,.

PASS'IVO
\

.- '

Passiv.o Circulante
Debitos de Fu n cioriarne rrto
F'orrtec'ecfo res :

'

Ordenados a Pagar
Obrigações Sociais, a Recolher
Obr'igaçoes Tributar! as
Provisao para Imposto de-Renda
Debitas dê Financiamento
COntas Correntes
Contr.Abért.Cred.Bancarios

, Credo res por venda de Terrenos

Passivo Exigivel a Longo Prazp
Débitos de Funcionamento
Fornecedores
Debitas de Financiamento
Credores por venda de Terrenos.

Patrimônio LIquido
Capital Sacia.
Capital Autorizado
(-) Caprtal pOr Subscrever
Capital Integralizado

Reservas de Capital
Manutençao Cap.Gi ro Proprio
Corr.MoneL do Capital Reali2!ado
Reditos a 'Oesti nar
Lucro do Exe rcr ci o Oh..

1.169.375,37
504.560,62
648.682,69

.

98.076,,50
188.246,00

•

40.000.000,00
(�1 ;600.000,0º)

1.199,27
3._042.945,60

Total do Passivo -

_

-

. '!.
. .. .. ..

..;..
.. ..

_.
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

..... }:
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. _"' .. ..

.;.'"
1.198.413,59 ",

3.111,649,96

447.094,10

510.016,65

16..299.727,00

20.583.620,41

. ,

'- ,

2.608.941,18

!
. 3.618.072,00

,7.941.666,66

8.40Q.000,00

.3.044'. 144,87 �

6.861.356,67
18.305.501,54
42.317.990,96

D�MONSTRAÇAO bo R�SULTADO DO EXERC�IO ENCERRAÓO
31.12.78

2.841 J�a1 ,66

1.927.135,16
�

�

-; . , 2.322.637,85
,

.
...-

�

41.972,00

7.04-9.602,67
..

-

. s-
,

,

188.246,00

6.861,356,67

- .,
--

Especificaçao da Conta
Receita Bruta das Vendas e Se-rviços
Descontos Incond. ,e Impostos s/Vendas
Receita Liquida �

Custo dos Bens e Serviços Vendidos
Lucro Bruto

-

Reéeitas fi !lancei ras
Va rtaçoees Monetarias Ativas .

Resultado Positivo em Partic.Acíonaria
, Outras Receitas Operacionais-
Despesas Operacionais
Despesas Fi nancei ras
Variaçóes Monetarias Passivas
Resultado Negativo em Partic.Societàr_ia

.. , _.

'.

Lucro Operacional.

Receitas não Operacionais
Saldo Credor. da Conta de Corr.Monetaria
Despesae náo Operacionais
Saldo Devedor da Conta de.. Corr.Monetaria .... �

e; '.

, , RESUL,TADO DO EXERCICIO

P'arttc i peooes de EmpregadOS'
ParticipaçQes de Debêntures
Outras Parti ci paçoes

�rovisao para Imposto de Renda

LULRu Lh. .olUIDu OU l:.Xl=RCJ�IU

Florianopolis, 31 de dezernb ro de 1978.

EMEDAUX - HOTELARIA S/A.

(Ass. i leglvel}
DIRETOR

(Ass. i legível)
DIRETOR

'

.. �

.JOSE IRINEU PETRI
Praça Pe reira Otive ira. 14

Flori.anópolis - se - Fon� 22-1766
1ec. Conto CRC-Se 002/77 - CPF 029 156 109'-04

Valor
.

28.893.109.27
. 423.588,79

28.469.520',48
10.989.021 �99

, 17.480.498,49
26.071 ..

°0

65,35

14.528.393,21
136.439,97

.
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Classificados

MEDICO IIÔIIIOIPAIA.
DR.' ERNST ......

·�-CASA· NO
ESTREITO

c

UGRÁTIS"
Ensinamos pinturas em

gesso 9 ratuf t.arn e n te
Vi site-nos.

Rua Fúlvio Aducci nO 477 -

Estreito Próximo ao'"

Meyer Veíc_ulos.

ê:AMPETES- ,­
·:�LAV�SE

� carpetes no toe., •
quaisquer tipoe �. pi_._·

,

Seu c�te_� IImp1�
••m pnICisar sair de CEaa.

Lav..... • reM". •• .otti­
mantoe de tecldaepl�...
eA eSlOfados. coIoc___ .....
Ihós.

Orçamento:' 22-&122 ·e �4�
4846.

.

TAP�'ARIA PAASlL'- - RUA
.JEAONtMO COELHO H_o 4 ..

SAI A 2. -

-

LOTES DE PRAIA
Prazos: em àté 5 anos
Prestações: �ré­
fixadas a partir-de Cr$
1_.700�OO..

·

Local: Balneário em:

Pântano: do_Sul. _

Vendas: Fone: 22.62�1D
-'CRECJ - ·1411

Rua Mal. Guilherme. 35 - 3_°·
andar s/303 ...

HoriU'io: 2.a - 3... - 5.. e 6,8 -'
19.00 às-21hs.'

,Sebado das .8:00 6s 10:OOhs
'

IMarcar consulta pelo fóne:'

122�7514 àpartif'd.. 16 hor8$- '.."

NEGÓCIO URGENTE
. Cr$ 450.000,00

Vende-se uma casa de
alyenaria com.

2 dormitórios, sito à rua
Olavo

.Bilac nO 20 no Estreito a

, 100 metros
do Supermercad-o Odt­

van

Tratar c/proprietário
Fone 22.6020.

VENDE-SE
INSTA ÇÕES
DE UM ENDA

Tratar:
Rua 7deSetem-bro nO 7

Carnptrras' - São José.

VENDE-SE
CASA

Vende-se ótírna casa, à
rua Júlio' Moura nO 24

.
- ,

Centro.' Tratar pelo fone
22.4426, com a proprietá­
ria.

ALUGA-SE

Aluga-se um quarto para
moça em casa de família .

Preço: Cr$ 2.000,00 mensal.
Tratar portocío da tarde" Rua
Nereu Ramos, 102 - Centro -

Florianópolis.

TELEFONES
eÓ,

Compro Vendo,e alugá
Prefi xos : 22 - 33 - 44 - 66 e 42

Instalação imediata. Tratar:
22-9290 e 22-3903

ALUGA-SE;
,.

OU VENDE-SE

�ORAÇÃO ÃO DIVINO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo tu que rrre esclare'ces

tudo, que iluminas todos os caminhos

para que eu atinja meu ideal. Tu que me

dás o dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem, que em todos

.instantes da minha vida estás comlg_o,
quero neste curto diálogo agradec�t"'!\e
por tudo e confirmar mais �ma vez q.u�
não quero separar-me de tí . Por rnaror

que seja a ilusão material não há o mi­

nimo de vontade de deixar de querer
estar contigo e com s�us irmãos np
glória perpétua. Agradeço-te uma vez

mais. (A pessoa deverá fazer esta ora-

'ção durante 3 dias seguidos sem fazer

o pedido: Dentro de 3 dias a Graça será
alcançai:la por mais difícd que seJa.)
Publicar aastrn, que receber a graça.
N,T.B.

FJAT
CHEVETTE
VOLKS

TADEU Peças e �cessó­
ríoe.
Parachofllue.s � I... t.tnas

.

.:. grade - Kadron - pasti­
lhas de freio e peçaS em

geral. Av. Santa Catarina.-:
ESTREITO - eSTACIO-t
",AMENTO PRÓPRIO.

Apto , Trindade, 2 qtos :e de­
mais dependências. Cr$
4.000,00 ou Cr$ 60.000,00
mais 3.500.00 mensais.: Tra":'
tar com Ferreira das 19 às 20
horas e das 22 ns em diante.
P�lo fone: 22 1525

crie seus' filhos corn Iiberd8diie segurança

. ORAÇÃO AO DIVINO
EspíRITO SANTO ORAÇÃO AO DIVINO

ESPíRITO SANTO
Espírito Santo tu que me esclareces
tudo, que Huminas todos os oarnf rmos
para que eu atinja meu ideal. Tuque me

das o dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem, que em tocíoa,
os instantes da minha vida estás

comigo, quero neste curto diálogo
agradecer-te por tudo e confirmar mais
uma vez qye nàocnrero separar-me de
ti. Por maior que seja a ilusão material
não há o mínimo de,vontade de deixar
de querer estar contigo ê com rnous

Irmãos naglôria perpétua. A�radeço-te
uma vez maiS. (A pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias sem fazer o pecíido.
Dentro d.e 3 dias será alcançada a

graça por mais difícil que ela seja) Pu­
biícar assim que receber a graça. V .L.L.

Espírito Santo tu que me esclareces
tudo, que iluminas todos os cáminhos
.:;ara que eu attnja omeu id�al. Tu_queme
das o aom cnvrrro de perdoar e esque­
cer o mal que- me fazem e que todos
instantes da minha vida estás comigo"
quero neste curto diálogo agradecer-

, lhe por túcto e conftr rnar mais uma ve�
que nunca quero separar-me de ti. Por
maior que seja a ilusão material, não
será o mmimo de vontade que sinto de
um dia estar contigo e com todos os

meus irmãos na qlória perpétua.
Obrigada mais uma vez. (A pessoa de­
v'e ra fazer esta- oração durante 3 dias
seguidos sem fazer.o pedido. Dentro
de 3 días, a graça será alcançada por
mais difícil que ela seja) Publicar assim
que receber a graça. V .. K_

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO de 'MÓVEIS LTDA

Av RIO Brarrco, 112
Fones 22·3899-22-3389
R Almiránte Lamego. 38

Fone 22·3398
CRECI 161

PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS

COn.1TAUTORA
PREOllAA LTOA.

R. Felipe Schmidt. 58
Cj s , 501/505-- fone 22-1100. e- 22-3398·

(

VENDE-SI:
UM PIANO

Tratar pelo
fone: 33 0949
com Lu'cl .

.
,

Um quarto em ótimo
apàrtamento para pes­
soa de idade. Fone: 22
6375.

'�'"

Espírito Santo vós que me esctar-e­
çeste tudo, que iluminas todos os ca­
minhos para que eu atinja meu ideaL
Você'-que me dá ó dorncítvmo de' per­
doar e esquecer o mal que me fazem e

que todos os instantes da minha viqa
está comIgo, eu querp neste cu rtocítâ­
logo agradecer por tudo e confirmar
mais uma ve?!-' que eu nunca quero,
separar-me de você por maior-que seja
a ilusãõ rnater-íat não s.er

á

o mínimo de
vorrtací'e de estar corrrvocê e todos os

meus i rmãos na glór-fa perpétua. Obri­
gado mais uma vez, (A peessoa Qeverá
fazer esta oração durante 3 dias segru (­
dos fazendo o pedido, dentrd de 3 dias
a graça será: alcançada por mais-difíci
que ela seja). Pu blicar· assim que rec8---il
ber a graça. LN.R"M.

'ÁLUGA-SEVENDE-$E

Sa.la Ed. Daux Boabaid
_ ,

com pequena entrada à
combinar

-

e transfere-se
financiamento pelo
B.N.H. Tratar pelo fone:
.226e82.

Apartamento
bem situado no

Ed. Portinari.
Tratar fone:

22 6627,

:..

KOMBI
PICK-UP -,

FRETE
dOIAS

Tratar rua Antoniet;a de·Bar­
ros n.o 74.' Fone: 44 4461 -

ESTREITO.

Vende-se duas pulseiras,
uma corrente e um anel
de brilhantes. Tratar com
a Sra. Vanda, fones: 22-

,9943 ou 22-8542.
Vendo Instalações

._ COlnpletas de Bar- ORA�O AO DIV·INO
EspíRITO SANTO '_;_,'f;'_ �

Usadas peja metade do

preço de custo. Trarar ho­
rário corne rci al cf Psrulo

'

Roberto. Fone; 441799

VENDE-SE_

Wolks ,1300K L - 1976 -

Branquinho. de um só
d ou ; Tratar
c z prop rte-tan o . Av... Rio
Branco59·- Fone: 220812.

I

-Pular, correr, brincar. Tot. CORSOS que noo se fazcem mais Morar no Ilha do ANo ado é vIver
entre J:0a(ques. jordlrls play-grounds, çhurrósquelras e piSClna Isto FJorque 7a�h do õreéJ
totar esta reseNoda para ÇlreG verde e recreação Os- outros 3.0<-;0 SÓO destinados a

apartamentos, de 2 e 3 )quarios Bom elevador; varandas flondas e tem ate, se você qUlsÊk'
apartamentos de cobertura com suíto e Jordlns de Inverno e churrasqueIra Ir'\dtviduat O
Ilha do Arvore-cío é todo murado, com portano centrdllzoda paro suo maior segurança

- Tudo Isto o preços- riorrncus. país bom g�to' e piane)amento nada custam
,

:.::. '

1.0 PavÍlnento
Duplex

dormitório

t dormitorio

escada

Cobertura

Duplex'

eritraoa ,

sala CO"::rT
copa

• <t

'Hf u' .,.r�
\.""

Especificaçóes Técnicas:
Elevado r.
Coletor de lixe) em todos os andores
Piso em marmore half de enfrado.

'Azulejos decorados a,te o teto.

Metais sa"ifa�ios linho itallonQ.
Janelas de correr em olumlnio anodizaáa.

Ferragens La FQn:te, Árouca ou Similar.
Pias em inox na coz-inha

louça colorida com lavotorio de coluno_
.

Pintura e mas.so fine e PVA,
'

Carpe'. .

Sacadas com piso. cerâmico e murados.
de concreto

-

PLI=INTÃO NO·LOC�L-·

10 MIN. DO CENTRO �

15 MIN. CANASVIEIRAS
, ,

2 MrN. UNIVERSIDADE -;:

10 MIN. lAGóA

:
'"

..

"
- ,

• c S
,

'"" BOI11 dia,
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Classificados

. ,

DOCES E- ENFEITÉ$
aso .. dos

.

Dispomos, de equipe especial.iza,da para faz e.e doces mtú-
dOS das mais variadas formas e sabores.

BOLOS E TORTAS artrsttcas
Possuimos também grande variArlades de enfeites para
festas de aniversário de crianças.
Informações: 22-1918 - Avi. Rio Branco n.o 40 - Ao lado da.

Visão - Esté?cionamento próprio.

,.

NO CONTINENTE 1 A UNICA
,

OTaCA E-SPECIALI'ZADA

PREÇOS ESPECIAIS

R uo : F u f v i o A D u C C í 'J 7:38 _ E 5 tr e í to

CENTRO MOTO HOND·A
Vendo CG 125 em ótimo
estado

PRECISA-SE DE AUXILIAR
PARA SEÇÃO DE PESSOAL

Com experiênda - Horário integral.
Tratar na Construtora Amálgama com Paulo à partir de 2a

feira.no horário de 8hs às 10hs.
- Rua: João Pinto, 6 - Conj. 904. 'r-

R:' Fernando" Machado, 35 _

c
-c

asa antiga. terreno plano.
Cr$ 1.500.000.00 - Tratar 44--
1164 - 22-4837

.

emplacada 79

fone: 33.1969.
tratar

AGRONOM C VENDE-SE
Fu scà 1300 - ano 77 L.

68.000,,00 - Fiat ano
77 L - 73.000,00 -

Tratar rua Hoepcke - 03
Fone: 22.1716
c/Fernando. /

. .

. Rua Delminda Silveira - ti nda
area plana, c/ti 500m2. pró­
or i'a p/S�"lp€rnlercados �dífl-
C joserep a r'r j ç .ão pu b ii c:a .'

c.s 5 0(;0 CCO.Gü·- aceita pro­
::·c;'st.� - feJ(1eS ��2-4837' e 44-

'­

i 154

,

.ANUNCIE SEUS CLASSIFICADOS
NO BALCÃO DE ANÚNCIOS DO

BOM DIA DOMINGO
,Obs. Às sextas ....tei raeriao t�chamos para o Almoço, espe­
rarnosvocê até--à s 18,30hs .

. Rua dos Ilhéus, 22 - Esq. Araújo Figueiredo - Ed. Jarge
Daux - Sala 05 - Fone: '22.1047 e 22.5047.

Maior Tiragem 21 mil exemplares.
VENDE-SE APTO. OK.

" Ed. Algarve c-lq ua rto, sala, cozinha,
�

área, banhei-ro, comple.to, todo acarpetado, gás central, Poupo
38.QOO",00. Aceito carro, o resto c/financ. garantido.

õ "'nformações torre: 44.1860.

•

e •
. �".",o. '.e

Dinheiro para você comprar à vista e pagar a prazo o que

qu i ser . T'elcvisor ( ores, gcladeira; l iq'u id i fi acior ;: fogão,
roupas, .arrn ár ios ernbut.iclos , móveis ern geral.

,

O que você irnagrnar .

invest Ih2 of rece rapidal11ente, sem bi.lrocracia.
E'

..y��ê paga· s ave01en�e'em;Até 9 rneses�':
,.

• �.
�f'

Dinheiro para tratamento .de.ntár io , operações plásticas,
reforma ou' arnpf iaç ão çie .sua casa.

-,
'.

.

� "

Indo à Fininvest,em pouc�s horas seu dinheiro
. estará esperando por você.. .

-Dinheiro para viajar pelo Brasil, conhecendo sua terra.

Para excursões, hotéis, passagens ... e ainda levar algum
para fazer corrrpras.

.

•

�.�.� a Fininvest você é senlprebel11 atendido� Leve'
. sua;�identidade. carteir.� profissional ou comprovan·te

� de. salário,CPEe a últir:na conta de luz. .

.

..

....cT�:�t"
...... ",

. ,

.'

--- ..... ...:_ ....i>

F1NINV�ST '

- " FI INVEST�
Florianópolis - Estreito - Rua Fulv-io Aducci, 690 • Ilha - Centro Cornercial Aderba/ Ramos da Silva, sala /4

Blumehau - Rua Nereu Ramos, 43 • Joinvilie - Rua 9 de Março, 506 • Jaraguâ do Sul- Rua Marechal Floriano, 2�

E em rodo Brasil

....-,.,.

-,

.' .

VENDE';'SE

Apartamento em. zona central, totalmente acarpetada, c/1
quarto. sata, BWC. oozmtva e ârea de serviço., .

Deixo armano e rrrbu ti d o :

no ql" do .. Poul--:ança Cr$
80.000,00 mais saldo devedor CEF. Tratar fone: 22-0545.

MATEMÁTICA
Física, Ou ími ca, Inglês, História, Português.
Aulas particulares OJ em gru'P9S reduzidos.
Falar com Ti rno à rua General Bittencourt, 66
Centro ou pelo fone: .22.3570 (Recados).

,

f ,

"

" .

Acabaram-se os problemas de comunicação interna. Ins-
tate Interfones ou Central CPA.·

;

Consulte-nos. Orçamento sem 'comoromtaso .

SERGETEL LTDA.
Av_. Le�b�rto Leal n.,O 890:Fone: (0482) 44-2040'-Barreiros-'
São Jose.

.

.

.

.'

I

, .

.

CANA DA' íNDIÀ
. Revestimento em palha. Fábrica, exposição e ven-
das a preço de Fábrica.

.

Diariamente das 8:30 às 12hs - 14 às. 18.30hs .

Sáb�do das 8:30 às 13hs. '.
Rua Antonieta de Barr.os 74 - Estreito - TeL'� 44-4461.

-

\ BARBADAS

PALACETE - l,om 3 o u a rt o-s .. ::. ... ' õ!z' de c.a s al . banheiro social. sal a de estar. sala

de Jantar. copa . COZinha. es c.n t c-n o . banheiro de s.e rvrç o . garagem.area de

serviço. dep. de empregada .. lavanderia. abngo e churrasqueira. - Todos os

quartos com armanos em imbuia com cama. carpet e 8mm. estilo colonial - OK

. desocupado· somente l�O.OOO.OO de sinal ou a combinar. A melhor casado

bairro.
APTOS. - Gom 3 quartos. sala. banheiro. copa. cozinha, area de serviço e

garagem. Super B.arato. f' :,. ,do moblliádo, com - 2 guarda-roupas. quarto de

casal completo. toq ao . sotaco rn 2 poltronas. Ato do contrato Cr$ 150.000,00 , a

combinar, Someote Cr$ :>40.000.00.
APT.o - Com 1 quarto. 1 sui te de casal, sala de estar e jantar. copa-cozinha,
a rea de serviço. dep. de empregada completa. Somente Cr$ 530.000,00.
CASA - Com 2 quartos, sala de estar e Jantar, copa, cozinha: área de serviço,
BWC social, garagem, Somente Cr$ 500.000,00.
APT.o -rCcirn 2 quartos, safa de estar e jantar. copa, cozinha, área de serviço,
gàragem. Entrega em 30 dias.
TERRENO - 8alneario metragem 14.50 x 24,50.

"

Informações: Vifa Empreendimentos Irnobtttárros Ltda..
R, Tenente Silveira n.o 21 - si 1'01 - 2. Q A. -

Fon�s - 22.1660 - 22-9658.

. Estamos de Ptarrtao todos os DO'mi ngos.

..:.._"
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Para rinaIi/�lr. entendo ,qüe a Prefei- .�.�. <,.-

{lira �tllnicipal de\crti s� cercar de çUÍ­
daLlos p�lra L}ll,t?, a no\ a Rodo\ ijria não

seja UllI -fdtor de Lletcriol-ação da �irea
pró:\,il.lla. p_(_yi�-hj luna rendencia natural

para - ao reuor da no\ a estaç�o - s...e

'ahrir�Ill'»hot�is -de haixa categoria lan-
..__

.
.

chon("te� ou res,fallral1tes não condi'zen- _

' ,--,I
.

-

-, .-1'
•

_ .... "1

tL'S CUI11 a he,lL'j�l e a higiene que de\ enl � ��,,;;"�
L' ;._ 1 L.H,' t � r i / � 1 F 'd pp rUi Li c C 11 t rada Lie nos s a

. ':. -

�,�
Ilha. t:to bC:l1t �l4.11inhoada 'pela natu::-

l&�. ,,�:�
re/�l.

' �", 1
','

.

_ '":•.�'â.
"\. � .. t.�� ....

... ,..... ç "I",..
------------ER-- ..�----------------------ma------------------------ma------------------ ___

Deba-te

k .'

ara< 8_

'0 e,n"gentleiro' __
.

.: Afqnso yeiga',Filho"
e,

• ,vereador do
IV1DB, e i nte'g,rante'

I

�',
",

do Instituto_ de
:. �,P'lanejamento Urbano

.

, 'oe, Florianópól is,
,

recorre a dados
.técntcos e p roctarna

.que a opção foi
extremamente, danosa.

-
- Ele recomenda

-

uma "r'ac lonat revisão
,tptal do, p robterna ".--

,-

A análise da localização da Nova Ro- mada.
L�

""

doviária de Florianópolis, no aterro da Sob o aspecto institucional entende­
Baía Sul, deve ser feita sob va ria.dos as- mo� qu� ,é competência do municípios a

pectos, principalmente os de caráter téc- ,defInição da estrutura de ordenamento
nico, urbanístico, 'institucional e social. urbano da cidade e o .Est.ado , que nada,

Durante a administração estadual pas- possui em termos de legislação a respeito
sada, levantamos na Câmara de Verea- 'de urbanismo" interferiu indevidamente
dores,' em diversas oportunidades, as .in- .na autonomia municrpal , sendo esta in­
conveniências da localização da Nova terferência conseqüência do esvazia­
Rodoviária na área ganha ao mar junto �en.to polftico municipal, que não tem

�

ao centro da cidade, usando como argu- �

. di reito sequer de eleger seus di rigenres. A
menta pareceres de órgãos municrpais , _ no.m�açãp do Prefeito da Capital é o

como o IPUF ,e o Coriselho Municipal de prInc.l�al. fator �a per�a da autoridade do
Desenvolvimerito, além de interpretações .Município , pOIS ele -passa a ser um pre­
legais sobre urbanismo, exaradas por posto do Governador e entre a perda do
HeI)!. Lopes Meirelles ,

- no livro "Direito cargo, para não ser subservienre , e a obe­
Municipal Brastleino". Arguimos, tam-. _ diência cega, .corn a manu tenção do cru­

bém, o Execu tivo Estadual sobre o as- prego, sempre opta pela segunda h i pó-
pecto técnico da obra e seus custos ,

tese.,
.

_

J

porém nenhurna resposta ou justificativa Teríamos, ainda, o aspecto' t écruco.
foi dada- ao p úblico. envolvendo obras e seus cu stos , Sabe-se
Volta, agora, o problema à discussão e que as "fu nda ç

ô

es do edifício serão,
.no âmbito do Legislativo 'Municipal di: proporcionalruen te , a parte ma is onerosa
versas vozes fazem éoro contra a decisão da obra. pois o terreno exigirá grandes
do Governo Estadual , inclusive na b'an- profuncüdades , além do risco de traba­
cada da Arena, como é o caso dos ve rea- Ihar em solo em processo de acomodação
dores Waldemar Pilho , incansável defen- e consolidação. C0l110 é o aterro da Baía
sor da autonomia n1.U nic ipal , e Zany ,Sul. Corno 'experiência - recente e la­
Leite, em pr_onunciamentos recentes. ment ável - ternos a corrst rtrçà o de galp-

Não podemos aceitar a construção da .ões aqu át icos , �ue" scgu ndo consta. teve
Nova Rodoviár-ia corno fato con surnado no retorço das f u ndaçõcs urn custo mu ito
sern, pelo menos .. urna ju st ificat iv a bà- n1_aior do que a obra toda , e que até hoje
scada ern argumentos sólidos e verdadei- nao tev e unla explicação clara ao público
ros� trazidos à público., e que seja n1 sufi- sobre, os .problemas técnicos e fjnancei­
cientenlente convincentes para cbnfirnlar ro"s .. Pos�lvelnlente, salv? ,prova enl con-

a opção reita� que no nosso ver foi tráno
... s0':l�co�onlianalnfrpestruturada

apoiada� única -e excIusivanlente .. na arbi- obra, Justlflca,na sua 111udança de locali­
trariedade e na teinlosia de UOl goveJ:na- zação: e se consideranllos os delllais as--�.
dor reconhecido C0l110 inC0l11petente.. rectos. seria lógicÇJ e racional un13 rCTI.,.

adOlinis.trativanlente., são total do problenla ..
Nos pareceres do Institut0 de Planeja- '. En�,.:,'irtude desta argunlentação aqui

fllcnto Urbano de Florianópolis e d,o sJnlplItIcadal�lenteapresentada .. enafalta
Conselho Municipal de Dese.nvolvi- total de esclarecinlentos ,e justificativas
Inel1to. foi caballllente desaconselhada a palpá\eis, coJitrárias a �Ia� por parte do
localização da 110va Rodoviária sob ó as- Governo do Estado .. cbntinuarenlOS a re-

.pecto LlI-banisüco .. C0l11 análise bastante, petir que a presente solução fere a auto­

lógica dos di\'erso� problelllas .. inclusive nO(llia tnunicipal da Capital e os cofres
sociais" que decorrerão da decisão to- públicos catarinensês.

ro
, I

/

- ..

P'o rqtre aten'de
os interesses

".�de cornocíictacte
�, dos usuários.

E represerita mais
.e.conomfa pata a

acírmriietraç áo púb+f ca .

Esta-é a optru
á

o '.

do e·ngenheíro Marcos
Hicarcíode Afrneida Brusa ,

, Secretário-adju rito
,

da Secretaria de
Transportes e Ob ras ,

que segue abaixo:

-

''_ ..

A localização da nova Rodoviária,
nas proximidades da Ponte Colombo
Salles , do lado da Ilha , é a que melhor
atende",'

Em primeiro lugar .. porque a nova Ro­
doviária está praticamente ao Yado do
centro urbano da Capíta l , e portanto da
maior �oncentraçã_o popufac ionaj de

c'

"toclo o polo ur-bario" ""'/ '�',�
"

,

Está .. igualrne.nte, ao lado do terminal
de ôn ibus 'urbano. O passageiro pode
descer do onibus mterrnunicipal ou ínte­
resradual , e a pé, ,se dirigir ao ônibus

que o lev ará até o seuba.irro. Isso .. claro."
- s'e ele não desejar tornar umr áxi. '

Irnagme-se urn a Rodov iária nas pro­
x irnidades da confluência das BRs IOl e

'8./. É certo que, nessa sit úação , teria o

.Pocier Público e 'as empresas p riv'adas

que dotar o extenso t rajet o ,' daquela
confluência até o centro da Capitat-ou
até o Estreito. de novas linhas de ón i-
=bus , as .qu a is teriam que fu nc ion ar 111-

clusive de 'IÍladrugada. -

Corno fica ria 111 os passagei r�s q ue

chegassenl a altas' horas. tendo',que \ ir �

daquela distância até o centro� ou Trin-
, dade, por exerllplo. de táxí. el11 bandeica
2? Enl 1l1U itos casos. 'os preços de t�l�i
serianl superiores ao próprio \-aror das

passag�ns de- ôn ibu.s.
A no\ a Rodo\ iúri�l. onde cst;..:i�scnLlo

construída, não prcjudicar;.i" 0, tr;'ln�ito
da Capital. No' cênt ro c()llges{ ÍOIYaJo (' , ,

de ruas estreit as. os ôn ibus Í ntcl-u rha no�

'não \'ão entrar. () trün��ito de ônihus.
entrando nà Ilha paL,l enlharcar ou dc­
selllhat-car passa,gciros.- scr:..i o !11CSlll0

que se {ctn hoje. r", ,

>

,

-. É verdade quev.em breve. a Cap ital
terá n�c�ssidade",d� urn a te.rcci ra ponte.
Mas , .não será por causa. dos ônibus in:'
terrn u n icipais.

o even tua I conge s t i ona 111 e n to da
atuai ponte Colornbo Sa lles , nas horas
de "ru sh ", não se dá. ig afmeri te , por
causzí dos ônibus i riterurbanos. ,_

,�:;""�. -

"

..... �.
�

Éinlportante registrar, de óutro lad.o

que a Iocaltzação da- 'nova Rcrdov iá r ia
do lado da Llh a c.clcpe.nde - 'para evitar
majores problemas -_ da conclusão do

projetado acesso da confluência das
,

,

duas BRs." I O-I e 2'82 � até a ponte Co-
I0111bo Sal�es. O acesso pcrrn iti rá a en�

t rada e a saída dos ôn ibus interurbanos.
de e ,p;.rra outras cidades. p rar icarnen te
SCI11 prejudicar a �râl1sito de Ffor iâ'n ó­

pol is.

,

A no \ a R o d o \ i j r i a de \ e r á f i c'a r

pronta dentro de -1.5 111eseS. aproxinui­
dn rnen te . ·Ela foi projetada para até_nder
t od a a dema ucía de ô

n i b u s i nterm u n ici-

,pais e interestaduais até o ano ""000. Só

depois <er
á ncccssúr io const ru ir outra.

Certame n t c "/ cS��l no x a Rodovi ár ia de­
"'cr;.! ::-.er con�truíd�� no Continente. ..

...,. .?' .r?!

,

Bom' dia �4 doft'l,�","
, '", .. ,..,_

f.,,_ " JI'

,,:'�-;. , ,

'if? fi '
� { ,,�"�

�:,�\ :..tX...: 1;.'1.;. "':'�"'":S.i1=:r.:.t f
.....
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"�';�e�s
Quando chegar �'"

'

Florianópolis, na�
,�;'. próxima semana, .

. ,::;:Al, o ministro Jair So,ares,
'i7;'.' '. •

.
.'

'

"'-5�:"�\ .: .d a Pr-evltf
ê rrc.i a. SOlcial,

��lJ��';:.��� , será re'cetffdo por,
�� �-,.�uma ru idosa manifestação

v=.\_':;'.:;;-;".'�. pop u+ar-; reivindicando
':�, -: ��.�:'.' -. li-beração:�de verbas

� '�.,
'III'

."\",:
.

:"-'::pára'á cDnGIl:J�sáo do

'Hqspita.l Urrlveraitárto-
", Esta será, .pelo

menos, até agora, a
"-

forma mais d ireta
, '

_-;'- .. )dJe pressão .encontrada por
, :,: .:�,��.. _est�qantes e p rof'esso res

��- _\; da área bio-médica,
� '"

'para forçar o Governo
Federal a tiberar

�-:t �.�...
•

�

� �"......� �''''x: ""'., •

_ �,,-,t ��.-': �

recu rS0S r::lscessarlos
�. :.

à 'cor?rclusãô dó' ft'ospital
Ur}iyersjtário, cuja.

constrúçâo vem se

arrastando irregularm,ente
desde 1964, e está amea­

çada
nova' parali'saçáo:' �

A ameaça de paralisação das obras do

Hospital Uruve rsttá rto , êrn virtude da po­
lítica de conrcnção d_e despesas do Minis­
tério do Planeja.mcrito , fez com que estu­
dantes da área bio'lnédica� com � apoio de
vár ios setores da popu laçã ode Flonariô-­

polis � se mobi lizassern 1!0 sentido de pres­
siDoar o governo federal �

para mostra.r

q ue se a-inflação é a prioridade n. o I do ;;

.simonsen� a, saúde da nossa po.pu.la.ç âo
não pode ser' pr'ejud icada

" ..
Depois .de uma intensa campanha du­

rante toda a semana passada (passeatas.
visita às obras do I-I. U . ., discursos de ve­
readores dos dois .pa rt idos. entrevistas
com o' reitor Caspa.r Stemrner�que exter­
nou publí ea rnertte seu' a aio ao. rnov i­

mento l, os estu.danres , empenhados na

conscientização da comu nidade para a

i rrrportâ ncia da continuação das obrr: ; do

hospital, pensam agora em procurar outras
'" farmas de pressão. .

,!,;. Para a ·próxima semana � quando GJ M i-
� <

nist ro da Previdêneia Soco al, Jair Soares,
estará vi s itan do a 'cidade por corivite da

Assoc.iaçào, Catarinense de Mcd ici ria , os

esj.uda n t es. pretendem organizar uma

nlaní festação em frefite ao Palácio '''Cruz
e Souza" e. ainda" no aeroporto. entregar
unl docu,mento contendo suas reivindica­

ções.
Está sendo progranlada tarnbém uma

senlana de debates quando será abordado
o ten13 ·"Relação do Sistenla Nacional de
Saúde e Hospital Lill\'ersitárió", com os

estudantes preocupados enl analis�a.t: a si-
1 uaçao da saúde no e."tado c no 'Rãn,

r "
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Hospital Universitário: esperanças renovadas.

15 ANOS EM

CONSTRUÇÃO
Lmcdiatarnente os estudantes se mobi­

"

lizaram natentativa de impedie a paratisa-
"'ção das obras. Depois de reãlizar urna

v is'i ta ao Rei to r , a Com issão Pró­

Hospital U nrversir ário (eleita pelos alu­

nos dos cursos da área biomédica) convo-
"'-

cou uma passeata do prédio ela Reitoria
às obras do H. U . .,_ que, apesar do forte

-. t.errrponal que se abatia sobre a cidade na

última ter-ça-fe ira , teve uma grande parti­
cipação., com mais de 100 es tudan tes ,

além de vereadores de ambos-os partidos
e do próprio reitor da Ufsc. "Nâoéposs ível que na hora de se tentar

conter a inflação. eles cortem exatamente

os projetos das áreas de saúde e educa­

ção", criticou o vereador lçuriti Pereira.
cornentarid o as declarações do re'itor .

"

enfaticamente aplaudido pelos estudan­

tes e vereadores que v is'itava rn as obras do

H.�U.
':-�Santa Catar inaé o único estado pobre

do sul do País , menos beneficiado até qut?
os estados dó Nordeste. Nossa situação é

ruim: falta de recursos médicos e sobre­

,:�.r1J de leitos hospitala res ,
mortalidade

i nf'ant i 1 de mais de 30% �,� .. apon ta Ste rnrner

ern sua exposição ao Ministro da Educa­

ção , ��1It. .'
......

Projetado em 1964� sornenrcdois anos

depois corneçararn. as obras de constru­

ção do Hospital Universitário da Ufsc,
limitarido-se a a realizar os trabalhos de

est.aquearrtenro . _

Em 19-68, após grande mobtlização �os

est uda.ntes , COIU o apo.io i de deputados
estaduais e vercadores , as obras, -rimrda­

� mente recomeçararn, sendo elevada uma

estrut.ura de lO.800m2. Três anos depois.,
as obras' paralisaram_-s.e sub it.ame.nt e ,

passando
�

a estrutura" de concreto a ser

coberta pela vegetação exuberante da ilhÇ;t
de Santa C'atar i'na", como consta da ex�_

posição de motivos apresentada pelo rei- _ ��
ror Caspa r Stemmer. ,1'

,
.

.

....

NÁOHÁ
RECURSOS

"

Na ocas rào , Sternmer , acompanhado
- MANIFESTAÇAo

do presidente da Cornissão de lmplarrta­
ção do H. U., Polydoro Ernani de São

Thiago, que fez um breve relato das pos-
sibi lidades de: ser inaugurada a primei ra
etapa do hospital {67 leitos, 20 consultó­
rios médicos e 2 consúltórios de odonto­

logia sanitária) em agosto deste ano, rela­
tou sua viagem à Brasília e a resposta
negativa dada pelo novo Ministro da
Ed ucação.

H As decisões sao

do .... Ministério do Plànejamento
dentro da política de contenção de despe­
sas do atual governo� eles esfão cortando
nluitos projetos consideradós não­

prioritários'�� comentou Stemmer., Para o
reitor, entretánto, a saúde ,da comuni­
dade tem que ser considerada como prio­
ridade. "0 que é mais importante: uma
estrada ou UHl hospítál'?"" indagóuo sendo, ".

Em 1976 .. havia quatro obras de hOSPl'­
tais universitários no país cornpletarnerrte .

paralisadas (Pernambuco .. Alagoas, Pa-'
ra íba e Santa Catarina).' No final deste
a no , firialmen te as obras fora rn retoma­

das , visando construir 21.900m2 para.
U1l13 capacidade de 320 leitos.

,

Enr ret anto , como os recursos libera­
do não foram suficientes para a reali,za­
ção completa das obras, Stelllmer 'no
final do mês passado foi até Brasília ten­

tar obter os recurS'os necessários à con­

clusão do H. U. Depoi� de ter sido rece-
'

bido por 10 min u tos pelo l\t1inistro
Eduardo Portella� Stemnler retornou à

Florianópolis conl a notícia que as ohras
iriat11 parar no final de"junho por abso�
luta falta. de verbas.

Entre as várias propostas de desenvol­
vimento da luta para 1mpedir a paralisação.
das 'obras do H.U . ., a Comissão P-ró­

Hospital Universitário pretende, no pró­
xirno sábado, quando o Ministro da Pre­

vidência Social, Jair Soares, estiver visi­
tando a cida.de , realizar uma rna.n ifesta­

ção em frente ao Palácio Cruz e Souza

com a participação de t�da a comuni­
da'de. Será ainda entregue ao Ministro

uma carta com� as reivindicações dos es­

tudantes. Para que a, comunidade real­

mente se conscientize da situação� os es­

tudantes tênl distribuído nos hospitais ,e

prontos-socor�o de F�orianóp-olis uma

cart�l aberta conclarnando à popuIaça'o a

dar "seu ap�lo e a sua participaçãO:�.
-.
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